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At aulgualurat temeram em qualqtm Um » 

t o u n r i i u u u i t l l 
m fim 4$ junho ou dezemtro 

r b o a c ç a o r o r r r o i t a ? 

, m . B a a t a , a s . ] 

n u r a o n , « a » 
g r c i B M 4 s i s 

O C A F É ' 
O mercado do llavre abriai l o » 

k m a « »|« par» dexemliro e 47 l|* 
vara maio; Hamburgo, 17 l|* l * » 
tembro • 3H l|S para ma i o ; Í ítados-
luldos, inalterado. 

Ao mele-dla, o mercado do l lavre 
alirl» Inalterado; Hamburgo. a lU par-
rial de 1(4 Estados-l nldoa, Inalterado, 
• 10 pontos de lialxa. — 

; f m d i a h t , b 
• 

dte iiã estsçlo da Companhia P l l -
II tá, «fHaV cidade. I7.7u6 «aeeas da 

Mndo 16.0(8 «arcas despachadas 
n r a Santos • 2.1IW sacca, fará U * 
V i t f e . 

Í A N T 0 Í . 8 
Nrrrado, calmo. 
Bate, 8IWP0. 
Vrnat*. 13.SOO succas. 

IVi iíui em a de dezembro d* i90.r, 
F. ruído», «I.OOü «accas. 
Ilsvre, SI WM. 
Hamburgo, 7.000. 

r » f é embarcado em B, 19.31*. 
Caie despachado, 10.450. 

f i V b s t í e a d o uo dia 0 : 
r » paulista, 13.038 saeeaa. 
jv„ foroesbana, '>.041 l i c e u 
Hc Campo Umpo. 3&9. 
Brtu. 
f „ v e S.Paulo,5.439 laecu. 
Tetál, M.bíO. 

Café laldrado 
Ursío I o dome» , 112.M9 «acra». 
I o d e | ' de julho. b.W.ítü sacos . 

Cntradat do dia C. 20.BM. 
l inde I o do me/.. 416.M0. 
|iftdf 1* do Julho, S.101.346. 
Sloek. «47S.80S. 
IKdla, 10 381. 

m i » , 410 1(1;. 

Na Companhia Registradora a» ven-
das fórum dc 10.000 saccus. 

Km rprsl da l » de IDO»: 
Entrada» do dia, '-'«.176 saeeas. 
Iitsdc ! • do mez, 181 «48 » r m 
Detdc I o de Julho, B.BU.B08. 
Flerk, 1.941.997 ;aeras. 
Média. 30.238 laccas. 
Sabidas, — 
Fase. W300. 
Camilo, 13 l l|lü. 
Cale baldcado, S0.428. 

. embarcado, 11.430. 
• despachado, 10.110. 

S a p p r i m e n t o v i a l v e l 
Segundo estatísticas d » Bolsa de 

Nova \ork o supprlmento visível do 
inundo em 1 de dezembro era de 
13.U90.000 saccas, coulra 13.007.00;). 

Houve, portanto, o arcreaclmo de 
F3 000 Mcoaa. 

Asorasejui ido estatísticas da Kuro-
pa, umas d.lu a dlmlnulçio de 4S.(J»0 
«arca» e oulra» de 68.00o sacras, Iam-
Lem para menos. 

M 0 , C 
Estudas do dl» &, 0.927 saerai. 
Deide ! • do mez, 33.488. 
|tesd» l ' de lulbo, 1.833.931 saccas. 
Kmliarqitrs do dias 6, 7.183. 
l i m a d o , lirme. 

Entradas de vapores: 
ti—norte—F.ra. 

• Praiana. 
«—Sul \ile. 
li—.Norle—Uerininahain. 
6— • Itoorlsli Prince. 
6— • Syracura. 

! ? « » < • • « i l r u g d N * 

flthornlíi to. 5 it dezembro de 1003 

l lavtr, 47 l|4, 47 8|4. 
I iamlurfo, 37 3|4, 38 Utl. 
I t t sd t t - l i i l d c í , 5 o 10 baixa, cota. 

çlo, 0,G!S. 
Disponível, l|8 linlxa, typo,7, 7 7|í. 

iUrltrct to. O ie drzemho de 100S 

M v i r , 4C3|4, 47 1|4. 
l iamIurre. 37 i|i . » * l|*. 
t i ladoa l uldes, lualterado. 

it e f i t - í i a it 6 de dezembro d* 
K i t : 

H»\rr, Inalterado. 
I lamli ir io.alta pardal de 1M. 

K c i i U l m e n t u » 

( A M O S . • 

t . t f t l cdc i l a : 
Exportarão . . • 
to|tiKi. . . . • 
ktlaiurlltiaa. • . • 

Tolal. . 

Em ruial data de 
llrndeu, 6l:C9l|»>)3. 

i l i a i i í t » : 
l » | « l . 
taro 
Ctuiiimo. • • . . 
\ f i l a . , . • . i 
L l rn ta 
l i lan t/ilL's . i , 

d a c n e s 

40:7611288 
•.'.C71I179 

191400 

49:331(867 

1CW 

62:411*183 
20:1669167 
4:961*840 

230*630 

36*900 

I » tal. • 

Fm < »o » l data de 
Hendeu, 72:1470399. 

87:808|<iii 

1904 : 

V n l e a . d e o n r a 
l u a » <ve vigoraram boje, para vale» 

« t atilo da JLIlaudega: 

ici.dcn BtnL I t 9|I6 
fcl\»r Plalc 16 17|32 
tommti r ib e liidnslrla.... 1*171*1 
haato Alleaito l * 9|i6 
lana de (ol iauva 4* *|4 

F » y * r t * < * m 
nelaçlo dos exportadores que pana-

ram direitos Uniam na Reeelwdorla : 
£ . Johnston A C . . , . 
Prado, Chaves A C . . . 
Ilard Hand A C . . . . 
Zerrenner Blllow A C . . 
W. r . Me. Lanilln A C. 
Holworthy Ellls * C. . 

Biital A C 
Jossack A C . . . . 
Raldwln A C . . . . . 
r i te^or wi i i e A C . . . 
Ihofenes Ferreira A C. . 
Sfhmldl A Trost. . . . 
y o m a n n uepp A C. . 
£111. üarllnelll A C. . . 
• Rnon«s. . . . 
•artéria Moucsl A C. 

' l a m a A C. . 
Ç Brasra . . . 

oliveira. I . _ _ 
fcversa» 

11.(07*800 
B:|.%0*0*0 
6 812*800 
4:927»08n 
4:740*120 
3.690WXK) 
» : 460*000 
1:949*631 
1:*»5WKK) 
l:60f*730 

« 9 » ? 9 0 
946*000 
smm 
89» WO 
8*400 
3*483 
3*600 
2*730 
1*730 
9*730 
6*100 

*a varloa aeneros, 730 toneladas, eon 
slgnado a Ferreira Júnior A Saraiva; 

de Uuenos^liraa, o vapor Italiano 
Ttteana, eom a dias de Tlacem, » • 
transi Io, 3.74* toneladas, couslguado 
a Flli. Marllnelll A C.; 

da Caragualuha, o hlata nacional 
Km§enia, eom 4 dias dr vlaitem, car«a 
vários genera l 94 toneladas, canal 
gnado a Manoel Gonçalves; 

do K (o de Janeiro, o vapor n»cio< 
n» l Uríoii, com 18 horas de viagem, 
carga vários generos, 640 toneladas, 
consignado a Ttaeodor Wil le A C. 

Sahldas: 
eom eafó, o vapor 

com café, o vapor 

, o vapor 

transito. 

Para Cenova, 
Italiano Tmcaiw, 

para Marselha, 
francex U t Alpes; 

para Barcelona, com caíi 
bespanhol lote ilallarl; 

pura o llio tiramle. em 
vapor uoraeguex .V«rd/i»í; 

pnra Peruainltuco, com vários RC' 
neros, o vapor nacional Hio Koi moso; 

para New-Orleaus, com café, o va-
por inglez í'te//ls; 

para liueuos Alros, com vários gê-
neros, o vapor iiacioual Orion 

O CAMBIO 
EM s. I Ar 1.0 

Dur*utr todo o dia de Itonlcm, foi 
mantida pelos liancos a Uhella de l f i 
3|4 d. sobre Londres. 

Vigorou hontem, na abertura 4o 
nosso meya i lo de camlilaes, em to-
dos estalielecimeuro< bancarios, a co 
Imüo de lfi 3|i ; porém, logo em se-
guida o •'lhe Britlsh Bank of South 
America* e Hlanco Commerclale l ia-
liano» passaram a sacar na ^base de 
16 S'J|32. 

Ao meio-dia, ji era Indeciso o mer 
cado, sendo que, nenhum dos bancos 
acceitava trausacções acima da ta-
xa de 16 3|4. 

A' I l|S hora da larde, o merendo 
voltou a ser novamente lirme, adop-
lando os bancos, enlAo, a colar lo de 
10 t5]1S. 

A's 2 liorasda tarde, o .Banco Com 
nierelale Ilallano, jík oderlsva papel 
repassado a 16 I3|16. 

No feehamento,alnda o .Banco Com 
merciale Ilallano. dava lfi 13|IC e v i . 
gorando nos demais bancos a cotação 
de lfi 2r>|32, sendo enlrctauto calmo o 
mercado. 

O movimento dos negócios rcallsados 
durante o dia foi pequeno. 

lis extremos foram de lfi 3j 1 a lf i 
13)10. 

Os soberanos foram honlem nejocla 
dos pelo «London and River Plate 
Bank«, .l.ondon and llrasllian Bank» 
e «Banco Commerctala Ilallano. aa 
preto dr 14(800. 

A ' l * x a d e I03;4, qu« foi ao f f l e la lde 
lionlem para letras a 90 dlai & vlsla, 
a libra esterlina vala 14*328. o fran-
co, |46G; o marco, *"03. 

A ' vlsla, 16 .rj|8. a libra vate 11*436; 
o franco, *S74: o marco. 1708. a lira, 
*6"(i; cem réis fortes, *313. o o dol-
lar, 21973. 

Opiniões alheias 

• A R T M l * 

A l a d a o p ro j e e t o da l e i aobra o 
ae rv i ço po l i c i a l do C a t a d o — K o -
•aa ar rumam toa qaa r a f o r f aaa 
neaao m o d o do pensar. 
O artigo 7 do piojeclo dispAe com 

gr»nde sabedoria que os delegados das 
cinco primeiras classes firam equipa-
rados aos demais fuucclonarios públi-
cos do Estado, para o goso das apo-
sentadorias, licenças e outras vanta-
gens qne lhes s lo concedidas peta le-
glslaçlo vigente. 

Sendo assim, é justo, como jà f ite-
mos sentir em rscrlpto anterior, que 
para as primeiras nomeaçfies de dele-
gado de policia de preferencia devem 
ser nomeados os liacharels formados 
em dlreltc,que, tanto no regimen an-
tigo como no aetual, exerceram os lu-
gares de promotor publico, Juiz mu-
nicipal e juiz substituto. 

ICIIes aegulam uma carreira, com-
pletavam seu quatrlennio, e, assim ha-
bilitados, aram nomeados juizes da di-
reito de comarca de I * enlraucia. 

Para a sua aposentadoria contava-
se o tempo em que exerceram esses 
cargas. 

Portanto, t 'm um direito adquirido 
que ao legislador cumpre respeitar, 
lendo a sua carreira sido inlerrompl-
da por circumstanclas Independentes 
de sua vontade. 

O primeiro Congresso Constituinte 
deste Estado, seguindo os bons princí-
pios, eulre as soas sabias disposições 
firmou o principio de que, tanlo quanto 
possível, fossem aproveitados para a 
primeira nomeação de juizes de direito 
os que estavam exercendo ou llvessam 
exercido esse cargo no Kstado. 

Sendo assim, é natural que os que 
nJo foram aproveitados, ja porque os 
logarcs eram pojeos com relaçlo aos 
caudidatas, que eram muitos, J4 por-
que ns cmven enclas políticas do mo-
mento também Influíram nessas no-
meaçOes, sejam agora apraveltados, 
reconhecendo-s» os seus serviço» • 
voltando 1 carreira para a qual se pre-
param. 

K' chegada, portanto, a oecaslSo do 
legislador ordinário cumprir ar|uelle 
preceito conslltucional,chaaando para 
esses primeiros logares de delegado da 
policia todo» as julaes que ftineckma-
rata neste Kstado e que pelo presi-
dente d » Estado n*o foram aproveita-
dos para as primeiras nomeações da 
magistratura. 

Se, eomo reconheceu o legislador 
constituinte « a Estado em 1891, elfes 
es tava* habilitado» para aa cargas de 
Jaizes de direita, * 
Ia dor ordlaarie M o Ikea d* 

do serviço que prestaram e a?»lm de 
preferencia derem ser nomeados dele 
gados de poliela. 

Nem procede o argumenta d* que o 
cargo policial <• de Inteira confiança 
do governo, porque antlgameute o 
promotor publico, r hoje lambem o é, 
era de nomeaçlo ti demlss3o do go-
verno ; no eutretanlo, elles completa-
vam a seu quatrlennio, eram nomea-
dos Julzea de direito, assim eomo ho-
je, todos as dias, o estamos vende. 

Os delegados de policia sao de car-
reira, segundo quer o projeeto, e nes-
tas coudlçfies cumpre Ir buscal-os en-
tre os bacharéis formados em Direita 
que tenham a seu favor uma edade 
mais amadurecida e uma habilitação 
reconhecida por serviços já preslados 
ao Estado. 

Seria lamliem esse am meio de re-
parar-se uma lujusllça, o que « sem-
pre um nobre procedimento da parle 
de i|uem o pratica. 

Aquelles que outr'ora exerceram os 
logares de promotor publico, juiz 
substituto * Juiz mun'clpal n i o ti-
nham as vuntageus que hoje perce-
bem os delegados de policia, como quer 
o projeeto. liulretanto, nüo recusavam 
seus serviços ao Kstado, venç am to-
da* as dlfllculdades e faziam seu qua-
triênio. Elles tem portanto, um direi-
to adquirido, que deve ser respeitado, 
e temos certeza que o Senado, com a 
sabedoria e patriotismo que lauto o 
distinguem, saberá acolher de l>Aa von-
tade as tdeas qne temo» sustentado, 
providenciando uo leutido de ser uma 
realidade a promessa do legislador 
constituinte comrelaçlto aos juizes que 
funcclonaram neste Kstado por occn-
si lo da promulgação da Consllliilçío 

Ainda n l o h » muitos dias, na Câ-
mara dos Deputado», o tender dr. Iler-
culano de Freitas, com relaçlo ás 
emendas apresentadas ao orçamento, 
declarou q u * ' se multas u.lo fossem 
agora attendldas, pois que se iratava 
de augmeuto de despesas, no futuro 
orçamento podiam perfeitamente ligu 
rar. 

Da mesma forma podemos d zer 
que, se por ocraslüo das primeiras 
nomeaçiVs de magistrados, quer para 
o Tribunal de Justl a, quer para os 
demais cargos que foram creados, o 
presidente do Estado preferiu dentre 
os juizes que funcclonaram uo Estado 
aquelles que deviam roupAr a nossa 
magistratura, é Justo que aquelles que 
foram preteridos sejam agora preferi-
dos, dentre os tacharei* formado» cm 
Direito, pnra as primeiras nomeaçfies 
de delegado de policia. 

Assim também entendemos que os 
que anualmente exercem os cargos 
de delegado de policia da capital de-
vem, se contiuuarem uo exercício des-
ses cargos, aproveitar as vantagens 
do artigo 7 do projeeto c ficar equi-
parados aos demais fuucclonarios pú-
blicos do Estado para o gosu das apo-
sentadorias, licenças e outras vanta-
gens que lhes silo concedidas pela le-
gislação vigente. 

Aguardamos a palavra do Senado, 
nutrindo a convicçlo de que ella. co-
mo sempre, ser* de justiça. 

Ir.NOTis 

> » t a r t l ç * o d o » Coi 

O coronel Paulo Orozlmbo, 
nistrador dos Correios o empregada» 
superiores daquella reparllçlo federal . 
dirigiram ho.e ao deputado Fernanda assistir u 
Prestes a todos os representantes pau* 
listas ua Cainara o seguinie (elegiam-
ma: 

• Pedimos apresentar prajeclo eqnla, 
parando adiiiiuislraçüo Correios deal* 
Estado a do bislriclo Federal, Henán 
S. Paulo anuo passado maior K7 con-
tos que a do Districlo Federal, mov i -
meuto postal 93 mllhOes objeclos 8 . 
Paulo por 62 mllhOes Dislricio Fede-
ral. Bastam esles algarismos para pro-
var Justiça preleuçáu. Ilruda S. Paulo 
anuo passado inaiur 177 coutos que as 
das adiniulstraçOcs reunidas dos 17 
Estados seguintes: Amazonas, Pará, Ma> 
rauliao, Piauliy, Ceará, lllo lirandi 
do Norle, 1'arabvba, Pcrnamiiuco, Ser-
gipe, Alagúas, Hutiia. Espirito Sanlo;' 
Paruuá, Santa Calharina, lllo ( i rand* 
do Sul, líoyaz e Matto Grosso.—Pauta 
Oro/lmlio, administrador; Saturnina 
de Oliveira, contudor; llnnoel l l yppo» 
lyto Moreira, lhevour< iro, ol iveira Mar 
ques, chefe de sessão; Juilo Muximia» 
no, Idem, e Manoel Queiroz, Idein. 

D r . Cardaso de A l m a M n 

I . V. Oaa*a « a M i n a » 

O sr. Laur» Hiilier, minislro da Iu 
4o»lrta, seguiu ante-honlem do Hlo 

C-» a cidade de Formiga, onde vai 
islir á Inauguração aa E. de F. 

Oeste de Minas. 

B a J o a * M a r i a L l abAa 

Regressou hontem de Motucatú a sr, 
dr. José Cardoso dc Almeida, secreta, 
rio do luterior n da Justiça. 

S. c\c. foi recebido na cstaçXo 
sr. dr. chefe dc policia e 
de ordens, commandanle 
lillca e seu ajudante de 
t*o Coutlulio, ajudante 
presldenria do Es|it;o, 
pulados e muitas oulmi 

S e n a d o r L a e t H a F r a a a a 

Eu nunca l lnl i » chorado 
Mas no diu em que chorei 
Nas lagrimas desprendidas 
l 'm certo alivio encontrei. 

Nüo brinques, llca quléta, 
N í o alteres o meu wr lo ; 
Em cousas do Cora- lo 
Sobre mim uko tenho império. 

I*'ra purgar o» meus peccados 
Uua nüo sei se os lenho ou ullo 
Entreguei-te sem reservas 
Todo inteiro, o cor» ' ; lo . 

N l o se me faça de fina, 
Náo me Hlude a sua labia, 
1'cido coiiim:go seu tempo, 
Nilo tioslo de mulher saída. 

Pe.a a Deus, quando eu morrer, 
<Juo me ii<- no Ceo morada 
Km paga dos mil tormeutos 
( jue me teus dado, malvada. 

D V A S TOM, B X A 

Num lialle: 
par ijue andava valsaudo, pa-

iara dcscan.;ar uin liocadinho, 
oceucla gosia mullo d » valsa? 

rguniou o CAvatkrlro * sua dama. 
Oli I mui ló l muitíssimo, rava-

Apparecerá iurve iieute nesta eapi 
tal, e'i. elegaulc plmpieUr, um traba-
lho do dr. l.eOpoldo de Freüas, histo-
riando u vida política do senador An-
tônio de Lacerda Franco. 

A u d i ê n c i a F n b l i a a 

Rea!isa-se boje a audiência puhlicff 
do sr secretario ila Agricultura, que 
au anli* segue pura a sua fazenda. 

C r i s e do cafd j 

G a z e f i l h a 
X O T A B O B I A 

Apesar da chuva que tem ca-
bido, o calor foi hontem exces-
sivo. E a não ser o calor, nRda 
houve quo pudesse monopolisar 

attcnçio publica. Entretanto, 
registraram-se as acguintcii no-
ticias : 

O general Mitre passou por 
uma reacçlo. 

—Na Rússia a situação conti-
nua assustadora. O Banco Im-
perial negou-se n conceder uin 
emprestimo solicitado pelo go-
verno. 

— A Dieta prussiana abriu-ae 
ante-hontem. 

-A lista do n o v o gabinete in-
i loz só será apresentado no rei 
Eduardo V I I na próxima se-

gunda-feira. 
— A mensagem que o presiden-

te Koosevejt leu nnte hontem, na 
abertura do Parlainento ameri-
cano, interessa muúo de perto 
ao Hraaii, porque aborda, de um 
modo muito aympathico p n n as 
republicas sul-amcricanas, a dou-
trina de Monroe. 

Coa fo rane iaa l i t t o r a r i a a 

Hoje, ás l horas da lurde, na sala 
da Sociedade Nacional de Agr.cullura, 
lio Itlo de Janeiro o sr. dr . Araújo e 
Vascourellos laz uma con erencla so-
bre n <crl.se do ca é» o a soluçüo pre-
ferida para coujurul-a, tendo conv i -
dado a otivll-o os la/.endeiros, nego-
ciantes, senadores e uep&tudos. 

Con f o r eno i a l i t t a r a r i a 

—Nesse caso, porque n3o aprende a 
dançar 1 

X 
No mesmo baile: 
Crti sujeito alelra-se de um senhora 

já eiiosa e multo feia que eslava a um 
eaulo sentada e que ninguém a ia 
tiuscar. 

—V. exc t»m a bondade» 
—Com multo goslo. diz ella levan-

tandu-se e dando lhe o liraço. 
— Herd.lo mintia senhora, n l o é Is-

lo; é quo v. e x c . estava sentada em 
elma do meu clmpéo. 

Pão nosso 
S O B R E O D I A B O 

O Diniio n3o é tilo feio como se pin-
) a nem tüo innu como pnrere. A pro-
va é que esla fornecendo assumpto ás 
onfeienclas liilerarlas, cuja moda pe-

gou. Olavo Bilac já discorreu sobre el-
le, sob o ponto de vista lltterurlo, na 

Ha um» nova e interessante I n v enção I ê " " " 1 1 conferenela que fez no Hlo, e 

A sra. d. Murla Clara da Cunha 
Santos encarregou-se de lazer no lus-
titulo .Vaciunal d ' Musica uo lllo de 
Juueiro, no próximo suldiado, uma 
con erencia llllerarla -oImi A ciiridivle, 
em bei-ellrlo da Auoeluçllo 1'rotccto-
ra dos II..meus do Mar. 

U m a nova i n v e n ç A o 

h c i r a i l i e r úu_ • L i a ^ U e j l . a ' ) ' ^ « » l - o ao!) oulro iioiito de vista, nlto 
f n l V > s « » l « . í u c oa fdHWi » «,ue 

que se chama .Carrapeta n i va l . c Ivl o 
eugenheii ' ' 
burilo, q 
lirluquetio de r.ri»nca á" iluetuaçao doa 
navios, lia uniu dillerença , n .rarra-
pcl»• do sr. Sclillk compOe-se de pe-
sadadu massa inetalllca gyrando sobim 
uni eixo vertical e movida a vapor. 

Com a sua .carrapeta, pretende o 
engenheiro allen.Ho ueulrallsar o jogo 
e o arfar do vuvlo para que lenha mo-
vimento de propu:sáo mais regular. 

Foram lellss experiências em Ham-
burgo com um lorp-delro ve lho en-
tregue ao sr. Scii.ik. A •carruucta 
naval > foi Inslallada uo meio do bar-
co e deaute das c idelras. II d isco do 
metal Collorado sobre o eixo da .car-
rapeta* pesava 470 kilos e por cima 
du disco fuucclounva uma turbina a 
vapor. 

Com a rotaçlo da .carrapeta., as 
osclIlações da navio cessaiaiu comple-
tamente. Novns experleuclas serAo lei-
Ias em navios do grande lonHa^em. 

O seu resultado lera grande impor-
tância para os navlua de guerra, pi.r 
que as osclllaçnes do navio iulueaíi 
na certeza do tiro. 

E x a m e do ao l i c l t ado r 

o dr. Almeida Nogueira vai, laivez, en-

de cada dia 

Fez prova oral, uo Tribunal de Jus-
tiça, seudo approvado plcnaineule, o 
sr. Ilouorio ilerineto Moita, que pre-
tende exerrer o olllcio de solicitadur 
ua comarca de llio Claro. 

S e c r e t a r i a da F a s e n d a 

y a a l i a t a a 

Deve realisar-se hoje, ás 8 horas da 
noite, no sallo Sleinway, a conferên-
cia luterana do sr. dr. Almeida No-
gueira. nosso eminente collahorador. 

O illustre confereurlsla dlsserlará 
sobre—o liiabo. revertendo o produeto 
dessa contsrcucla em favor do Díspen-
tario br. Clemente Ftrreira. 

Os bilhetes para essa interessante 
conferencla acham-se á venda na .Con-
feitaria Lastellfies», «Café Gunrany. e 
• Casa Uerke A RoUchlld». 

B a c a p i t a l 

Acha-se nesta capital o ar. dr . VI-
eenle de Carvalho, illustre homem de 
leltras, que, brevemente, encetar» a 
s ia valiosa collaboraçto nesta rolha. 

B r . AS ieaaa C a l a * 

Dere chegar boje da capital federal 
o sr. dr. Afonso Celso, lllnstre ho-
mem de lettras, qne reallsari ama-
nb3. no sal lo femiray, a sua roofe-
rencia litteraria sobre—,\ofai de Arte. 

Ootaa ia ea r r ee » i awa l 

Em companhia do eageahetra dr. 
Luiz Teixeira Ceife, qne na dia I I do 
corrente segue para » Ilha das Pai-

i B ® W lllciftf M ^ f l f lM i f l f WD* 
a InstAlIaçJk» 

O sr. secretario da l azeuda uespa-
ctiou assim os segulutes processos em 
que siu ( artes : 

A l.oja liiuçouica Aiitijn Ruma, pe-
dludo Isenção de Imposto predial—lu-
deterido; 

de Z.aaharlas Augusto Telxe ra A 
C., de Igunpe, sol re CobrançA de di-
reitos de exporUçSo—Pe acc/irdo com 
os pareceres do Ihesouro, lazendo-se 
as reroiiimeudaçnes indicadas ; 

de Eduardo 1'ompeu do Amaral, de 
S. Paulo dos Agudos, sobre laxa j u -
diciaria—Indeferido ; 

de José Manuel da Fonseca Júnior, 
dc Ylu, sobre lançamento de imposto 
sobre o capita.—Dou pruvlm nlo para 
ser cancellado o lançamentj leito em 
Ylrt. «Isto como o recorrente resida 
uesla capital ; 

do banco da Republica do Rio da 
Janeiro, sobre lançamento de Imposto 
sobre o capital particular emprestada 
—Deierldo. 

F a r a San toa 

A >ervlço do Thesouro, segue hoje 
para Santos, acompanhado du sr. dr. 
Theopiillo de Ollve.ru, dlrector geral 
da Secretaria da Fazenda, de Minas, o 
sr. coronel l.ulz Uoiuaga de Azevedo, 
director d * Thesouro esladoal. 

V i a i t a 

Em non e do sr. secretario da Fa-
zenda, o seu oftlclal de gabinete, sr. 
Jorge Machado, vlsllou hontem o sr. 
dr. Tlieapbllo de Oliveira, dlrector da 
Secretsria da Fazenda, de Minas, e 
que aqui se aeba a lervieo do seu Es-
tado. 

A d m i a i s t r a ç X o doa 

Cor re l oa do S . P a a i a 

Vai ser readmltlldo na Adm nlstra-
d u Correios de S. Paulo o 3" af-

iai Darlo Marcondes dos Rei». 

B » e t i * i c a f l * 

O sr. deputado Paranhoe Montene-
gro rectllienu um equivoco que s e d e s 
em um trabalho seu, ante-bontem, dis-
tribuído na Cantar» wleral , quanto ao 
eleitorado de S. Paulo. 

O numero de eleitores dados 
alistados em 1906 A o que se 
em 1904, O alistamento do 
aoao n lo lhe foi fornecido. Opperta-
namente se lar» ,a devida eorree f la 
do equivoco, que ser» publicada no 
M a n a d o Congresso, 

B t a j p a r a p S s 4a T a a e t o a a * — 

Fot aato-hootem asslgnado peto sr. 
presidente da Repabilea a decreto 

• M a * 6 * m m l ana d * agaal 
das « a 

deve reall«ar hoje no Salto Sleinnay. 
Como se vi*, o Diabo está na ordem 
i.'a dia. Devido mesmo n essa preoc-
CUpaçAo é que lamliem hoje assentei 

coutar aos meus leitores uma tn-
Innew que live coin o liemonio, aluda 
hontem, quando palestrava a respeito 
dessa sympathla que elie vai desper-
tando por | nrle dos conferenclstas. 
Come elle npparereu—é o que me cum-
pre re erir. Temos aqui uo Cotumerria 

um auvlliar d » rcdacçjo—o sr. Ilrau-
liv Pre^o—que se dedica aos estudos 

espiritismo. Palestrava eu bootem 
eom esse espirita sobre cousas- do ou 
tro mundo, quando elle calilu num 
estado snnuiainbullco, e eu, como mé-
dio vide .le que sou, vi logo a seu la-
tia o eterno Tentador, vestido á Me-
pbislophelcs, tal qual o que se vè ua 
aipira dc Itolto. 

Emquanto o meu companheiro d e 
trabalho, derreado sobre a cad' lra, 
parecia ler cahldo eni exlase, eu tra-
tei, sem demora, de Interrogar o D i -
lui sobre as con>rcnc|as litlerarias 
em que elle entra como prolago-
nlsta. 

—Seja liemvludo, senhor Diabo. Sei 
<|ue amaiihá deve altralilr a attcnç.lo 
de seleeta assistência p^la palavra 
•ag l ca de um Illustre confcren-
Usta. 

—PerlelIameriK E eu estou nadan-
do em agua de rosas á vista do sue-
cesso que vou obtendo uo mundo das 
taltra». Pensava já que »e haviam es-
quecido de mim, e que era só o au-
«tor das llezns do friaho que me Ira-
i la á l alla, de vez em quando, nos 
teus vorsos. 

—Mas a que altrlluie essa preoccu-
paçlo dos conferenclstas com a sua 
lo ernal figura depois de l i o lon o 
tempo de olsldo em que cahlu f 

—Nem mal.» nem menos a este fa-, 
elo : é que estamos atravessando um 
período de dlabollsmo em tudo. Nilo 
vé a llussla I K' obra mtnha. A re-
volução alll campeia, mei<ouliae amea-
çadora. e só lem.insra depois que Ni -
eolau II eutregar a rapadura. Isto é> 
a sceplro . N l o vé a Italia abalada 
por uma rotivul-áo snblerrea 1 Tam-
bem é obra minha. K' que a» taes 
chamadas ra'deíras de Peilro Baflho 
eatlo a ferver, devido a um pouco 
aMls de fogo que a l i ce l . . . N l o 
v< eomo fervilham por toda a par-
ta as greves operarlas t Obra mi-
nha—nem mais uem menos. N l o v>< 
camo a FanfnUts se relmllou contra o 
M o Paulo f Ainda é obra minha. . . 

— N l o ha duvida: parece qne o 
amigo Diabo pretende agora mostrar 

I que pau " a caufta. 
—Agora, nlo . Sempre reinei neste 

mundo, meu raro. Minha obra diabó-
lica data de quando fui expulso do 
etm tomo um revoltado. Quem tentou 
Eva senlo eu, disfarçado em serpente! 
Qeem protestou contra as preferencias 
do Padre Eterno por Abei f Quem ae-
emdeu a fogo da taxaria em Sodama 
a Gomorra ? ifuem eHlebedon N o * » 
Qaem elegen papa Alexandre VI t 
Qaem lei a InqoLslclo > (juem 

eeuomia» nos s f t snos » 

—Carla aa aaHfs. Sas^ doai i a 

gar anta peça aos redactores da-
quella folha e entrei no corpo de 
G/1 Bruno. Fll-o dizer mal de Puc-
elni por aquella forma que viu... 0 
diabo do Raposo e que perceiieu a 
meu jogulnho e, sem llrtonem guarle, 
alijou o homem, como se alija uin 
fardo cbrio de cousas Inllammaveis. 

—Entso, o llapoio foi mais duo do 
que o amigo f 

—Se foi ' Nlo e atSa que lem o no-
me que l em . . . Mas deixe ealar que 
lhe hei de pregar uma peça na pri-
meira opporlunldade. 

—Voltemos, porem, 4s confereu-
clas: fjue dirá boje do atnlgo o dr . 
Almeida Nogueira f 

—Cobras e lagartos; mas estou cer-
to de qne elle mo tratara com luvas 
de pollica. (jue quer f Eslá no seu 
fellio. Apesar de ser eu o mafarrlco de 
sempre, terá para inlm palavras de 
benevolencla. 

—One dirá elle do amigo sob o pon' 
to de vista do amor carnal I 

—Ah ! tjuerocrer que o conferenels. 
ta passará por esse assuinplo como 
gato por brasas. No emtanto, quem 
governa uesse império, que se exteude 
sobre todos os organismos, sou eu. . . 

—De eerlo. O amor foi sempre do 
diabo. 

—Uue o digam as «••:«», de sua 1» 
vra. 

—Em lodo o caso, o conferemista 
alcançará hoje grando successo f 

— 0 ! i ! u.lo lia duvida. O lalrnlo do 
conferencisla <•. uma garaulta do com-
pleto exilo de sua palestra litteraria. 
Depois, pretendo iuspiral-o.. . 

Nisto, o Diabo espirrou e acordou 
o espirita : aquelle desapparereu e es 
te continuou a falar sobre cousas do 
outro inundo, que era um nunca aca-
bar. Parecia que o homem linha o 
diabo no corpo. 

—Sabe que mais disse-lhe cu ; v i 
para o diabo q u e o carregue ! 

\V. 

P a l e s t r a s 
Sobro a p r o v a t e s t e m u n h a i 

As questões Judiciarias, por alTecta-
rem os interesses geraes, s lo freqüen-
temente debatidas perante a opIuUo 
publica. 0 Jury, por exemplo, conta 
a luda fervorosos sectários. Ha pouco 
tempo, um mestre de Direito fez a su» 
Apologia • „ , >*«,tl>r*f,«la. .Sá® nil prO-
nunclurel aqui sobre o Jary, mas fa-
rei duas reflexões íómeute sobre o 
valor da prova testemunhai. Nilo so-
mente em justiça criminal, mas aluda 
na historia humana e cm vários de-
partamento» sclenllllcos, o depoimento 
da lestemuilha assume ás vezes um 
papel sailenle, decisivo. Segundo a 
prova testemunhai, s lo resolvidas ques. 
toes que dizem respeito i nossa re-
putação, á nossa honra e ao Interesse 
social. Qual i o seu titulo de credito 
e em que medida nos deve eilá per-
suadir ou convencer I Eulre o crime 
c o processo decorre um certo prazo 
de tempo, á» vezes longo, cirande In-
conveniente ú esse. A memória n lo é 
uma pliolograpliia. K' uma lacutdade, 
multo varlnvel em gráu, e sempre In-
fiel. O a ustamento no tempo deturpa 
e deforma os tactes confiados á sua 
guarJa. 

Alé inestno a» cousas que nos im-
pressionaram fortemente sofTrem o ef-
fclto (iaquelia refrarçlo no letnpo. 
.Muitos depoimentos tém esla inaresr ' 
a u o n j m a : ow idizer, comia, ditem. O 
fado a julgar é sempre noticiado pela 
Imprensa, muitas vezes discutido, de-
batido, Interpretado. Todas eslas cou-
sas alteram, transformam o estado 
menlal das testemunhas. Comprehen-
de-se que o depoimento dellas n l o 
tem a mesma eflr, o mesmo tom, o 
mesmo fuudo explicativo que lerl», sc 
Tosse lomado ua cecasllo do crime ou 
do acto delleluoso. Com o auxilio da 
Imprensa, a rplnl lo publica forma a 
sua theorla sobre o farto. Pela ordem 
natural da» cou<a», o noticiarlsla pro-
cura motivos, discute o » meios, dá 
unidade á acçlo, forma um systeina. 
Finalmente testemunhas, imprensa,ad-
vogado e juiz collaboram numa obra 
rommum, feita de Imaglnaçlo, fictícia 
e lllusorla, e eis abi os interesses so-
c.ar.» dclendldos pelo Jury. 

At " mesmo nos acontecimentos cor-
riqueiro», banaes, visíveis e palpáveis, 
a Incerteza testemunhai osellla como 
um pêndulo. Dou» homens travam d iv 
cusslo. Irritam-se, oiTcndem-se, che-
gam as vias de faclo. Algumas teste-
munhas honestas, de bOa fé, Impar-
ciaes, desinteressadas no caso, narram 
o snccesso. Resultado : discordância, 
dis-emelhança no fundo e ua fôrma. 
Cada uma viu com os seu» olhos, ou-
viu com o seu ouvido^ assimilou com 
a seu cerebro. Nenhuma dellas nos 
dará, entretanto, a copia, a plio-
tographla do beto. Todas viram atra-
vés dos seu» preconceitos, das sua» 
crenças, das suaa lilusles, dos seus 
Ideae», do» »e»s conhecimento», va-
rlaveis de Indivíduo a indivíduo. 

Este vè a aggresslo onde o outro 
lobrlga a defesa. Aquelle enxerga a 
ofTensa á reputaçlo, ataque á honra, 
onde um terceiro descortina apenas 
vaidade, mellndre exaggcrsdo. E I a . 
conscientemente, por um processo na-
tural, sem exorbitar do sentimento de 
probidade, eada qual at lr le a palavra 
qtse eavin, o resto que presenciou, ao 
sen systema de Idéas preformado. F.' 
qne n lo podemos fugir » nossa equa-
ção pessoal. 

Cada observador v ' a mando a sen 
Moda. Cada prollsato t am observa-

do das côres, das fitas, das pedrarias 
ou mesmo á magestadade dos edlllclos 
que assaltam os seus olhos. 

Um espirito de elelçlo, um homem 
im mortal—Pinei, reformador da psy 
chialrla, vivia em Bleítre, immerso nos 
seus alto.» estudos e nem percebeu as 
eoleras revolucionárias que convulsto' 
navam os espirítos na cidade dc Pa-
ris. 

Cada indivíduo lem as suas prefe-
rencias, certas idiosyncrasius que o 
extremam. 

Vive o plnlor ou o musico no melo 
de combinaçlo de cArcs ou de rosas. 
Outros systematisam as suas idéas 
pas am ludlfferentas e cégos a tudo o 
que u.lo se refere ao objecto dns suas 
cogllaçües de momeuto. O dr. Tonho-
sase nos refere que Emílio Zola era 
deste grupo. Se escresla elle o seu 
loinsiice I.Wnjrnl, lodo o mundo dos 
uegocloso Interessava e torna vage en-
lrio, nlhelo. Insensível a qualquer outra 
ordoin de acontecimentos. « I m dia, no 
curso do meu Inquérito, elle velu ao 
Asylo de Sanf Ann», oade eu era elie-
fe de clinica, e propuz-ilie fazer uma 
vlslla ao» doentes. Nesle momento elle 
escrevia Paris, e os alienados n l o en-
travam em seu romance. N l o teve de 
sejo algum de fazer verificação neste 
melo do Asylo e creio multo que esle 
observador penetrante nada tenha vis-
to dc notarei atravessando este melo 
novo para elle. Sobre esle ponto, A l -
phouso Daudel, que notava lucensan-
lemente altitudes, payz»gens, palavras, 
tinha um processo de trabalho intei-
ramente opposto.» 

Quantas vezes u5o sabemos v i r nem 
ouvir certas particularidades da bel-
leza de um quadro ou de uma opera 
que fazem as delicias de alguns |>ro-
llssionacs ! 

A appendlclte e a neurasther.ia exis-
tem desde que o mundo ó mundo, 
por assim dizer. Os médicos defron-
tavam com ellas sem as reconhecer. 
N.to sabiam agrupar os seu svmpto-
mas, li 1 iaí—os em uma cerla ordem e 
a uma cerla causaçlo. 

Da mesma forma, existiram sempre 
o magnetismo, a eleelheidade, r. le le-
palhla, os ralos r, o Iclegrapho sem 
do, a radlo-aclivldade. 

A vlsla liumaua vai-se abrindo aos 
poucos. O homem do .século XX vive 
aluda em caverna escura. 

Apenas sabe soletrar as primeiras 
letras desse grande enigma que <- o 
universo. 

Jt i r f rnn Crvs 

Na Costa de Azr i 
O . S I B B K I E W I O Z ) 

(Tradurrllo dedirada aoii. Paulo T>iat 
de Azeredo tumor 

CAPITCLO I 

j o r n e s 
Ab f o lhas d * b o n t t m 

Co r r e t o P a u l i a t a a o . — Publica 
na primeira eolumna, o discurso do 
dr. ll>rcul»uo de Frellas, deputado 
estadual, explicando a disposição or 
eamentarla. que estalielece o Imposto 
dc Ire.» francos por sacca de café ex-
portada, para ser uppltcado á valori-
saç.'. o, e mostrando que de modo al-
gum essa sobre-taxa poder» recahlr 
sobre n lavoura. 

Praga d- gafanhotos, l i tu lodeuma 
longa noticia s>ibre aponlainenlos en-
viados a Secretaria da Agricultura 
pelo sr. José Vergueiro Steideí, fa-
zendeiro, residente em Itaporauga. 

O Es t ado de S . Pau lo .— l - unc -
e.ionarms, artigo de A. O sr. Oliveira 
Lima escreve um esplendido c pro-
fundo arllgo sobre a fuucçlo presiden-
cial amcrlcann. NnijHtUe /hwMO .', In-
teressante ccuto de Valdoinlro Sil-
veira. 

> F a n f a i l a > — i a giomalii. Xote l.ur-
heU Mole vaticane Cose dei tjiorno, 

secç.to em que cominenla um tele-
grauima do llio, dizendo ter a policia 
daquella capital descolierlo um ponlo 
de reuuilo de auarchlstas da Argen-
tina e do I ruguay. 

• S l o Faa lo>—t m numero de oito 
pagiuas. I odas as seci/ies diárias fei-
tas a capricho. 

•O T p i r a n f a — o dr. Martim Fran-
cisco, em artigo, adbere á coll lgaçlo. 
Artigo» de collahoraçlo. Agua em 'chi-
mira, nrtigo de Fohrlclo Plerrot, a 
propósito do que se lem escrlpto sobre 
a Instruce.lo publica e o governo re-
puhllcauo. 

•D iá r i o P o p u l a r - — Publica uma 
Interessante carta de Londres, de Joa-
rlck, sobre a Inglaterra e as suas rl-
vae». Bello noticiário. 

•A F l a t < a > — 0 chronlsts da secçlo 
limitem e hoje acha que a l.iqht, ao 
envez de supiirlmlr, no Rio, como 
pretende, os euupous que as compa-
nhias de bondes daquella capital ennt-
Uam em benetlclo de MstlluleiTe» pias 
e da pobreza, deveria institull-o» aqui, 
sem grande desfalque de sua receita 
Indiicr-' le i do llio. Noticias e tele-
grammas. 

•La T r i b a a a I t a l i aaa>—Dos seus 
lelegrammas de Doma : 

Tclegrafano da Pletroburgo clie II 
ministro delia guerra ha commutato 
eoir eslllo perpetuo in Sllierta lecon-
daiuie a morte tnflitte al capl dello 
sclopero ferroviário dal trlbunale mar-
xlale. • 

• A v a n t i ! «—Me» e noMini, artigo 
de Lorenzo Monaro. Cronaca interna-
einnal' Reivindica im rua/u. As ou-
tras seeçfles. 

«Ca r r e i o da Tarde•—Ttuurota ron-
fiutto: a natalidade no Rio tende a 
diminuir-»» . \o!as rariorat, do Do-
mingos Ribeiro Filbo. 

•O C o n m s j e i o de S . Pemlo - — 
Velhoramenlos matéria'*, o ratto pro-
qramma d» yorernn federal, artigo de 
fundo. Orzehlha. Pilo nosso de cada 
dia ttnt-naes nlhUat : A Cwnmtsslo 
de Ju«tiç» do Senado — o projeeto de 
lei sobre o serviço policial ao Estado— 
Noeeo modo de pensar, artigo de Igua-
la». Imprema do Ma. hetmha do» )«r-
natt l.osaeça a publicar a tradaec*o 
da romance de Slenklewlcz. .Va mia 
de « « 4 , pelo dr. A lbuqaerqM pinhei-
ra. A ssod.1 tm Paru. TetegramaMS. 
Atruêsde A Mata , 

Mas Swirski ju tínlia posto a m i a 
sobre o pescoço do cavallu e saltava 
no selilm. O animal n.to era, talves. 
t io niauhoso, como llnlia relatado seu 
dono, ou quiçá aluda compreheudla 
elle, ein saa obscura Inlellijencla, qae 
teria sido imprudente se se entregas-
se a extravagâncias nesta vereda pe-
rigosa : marchou direilo. 

E, prestes, Swirskl, fazendo dar n.n 
arrojado galope, desappacee|a na que. 
brada do caminhe. 

— N l o monta mal, disse Ue Synton. 
porém arrisca-se, se n í o tomar cui-
dado com este üiilinal. As estradas 
aqui n lo s l o muito apropriadas para 
cavalgalas temerárias. 

— Vosso cavullo mostrou-se comple-
tamente dócil, observou simplesmente 
nnne. Klzen. 

—Congratulo-me muito com Isso, pois 
nesle sitio, o menor desvio poderia 
«carretar uma calaslrophe. 

De Syulou sentia-se incommodado. 
O que elle tinha enunciado, sem tue , 
aliás, pessâa alguma lhe pergaMaiaa 
a propósito do seu liunlei, do seu en-
priclioso e temível ardor, uctualineule 
produzia, de certo modo, o tdlello de 
uma gabollce. Demais, alie nílo gosta-
va do Swirskl ; um velho e surda 
rancor o indlspuuba contra elle. 

De Synton, sem nunca ter l ido v e r -
dadeiramente pretensões sérias a res-
peito de mme. Elzen, liavla-a, cont-
udo, cortejado algum tanlo, e ser-

lhe-ia muilu desagradável vêr alguém 
reparar mesmo em suas menores iu -
teuçfies. 

Tivera, algum tempo atiles, uma 
disputa bastante acalorada com o 
pintor. 

De Synton era um aristocrata In-
trausigeule. Lm dia, quando jantava 
em casl de mme. Elzen. havia preten-
siosamente declarado que, ua sua op i -
nlllo, o bomeni uüu se considerava 
verdadeiramente tal senão a partir de 
burilo. Swirskl retorqulu vivamente^ 
perguntando : •lie que lado 

o uiaucebo melindrara-se de lal mo-
do coui esta replica^ que fõra imine-
dlatamente consultar dous ventravei» 
vultos de seu conhecimento, o «r. Zla-
drouskl e o conselheiro hladzkl, so-
bre a altitude que devia assumir. 
Acalmaram n o facilmente, e sua estu- , 
pefucçlo fóra sensível ao -eieiillficar-
sc de que o brazlo de Swirskl era 
encimado por uma corAa princlpesca. 
ijuando elie soube ainda que o art is-
ta era dotado dc uma fon a extraor-
dinária e de um» destreza Incomp»-
ravcl no tiro, rciiuuc.lou por completo 
os projeclos bellicosos que seu orgu-
lho ultrajado lhe suggerlra. 

O Incidente n lo tivera outras con-
seqüências, mus as relações entra am-
bos licaram tensas. 

gurâvu* haver " f t A f l : 
testado sua preterencla pelo plnlor. De 
Synton fraucainente se retralilra. O 
resentlmenlo de Swirskl, cada vez mala 
tenaz e ma s apaixonado, n lo se a t -
dillcara por maneira alguma. N l o se 
estava ua sua roda, sem se perceber 
sua assiduidade junto á joveu e sem 
muito menos se suppAr que esta gran-
de syu palhta poderia terminarem um 
casamento, do qual, entretanto, j » se 
cochichava. 

Elle ullo o Ignorava c conjeclurava 
que De Synton c sua caterva disso 
tirassem, á sua custa, coinmenlarlos Irô-
nicos. 

Estava seguro de nunra se ler tra-
bido pela menor palavra, mas salila, 
por experiencla. que nada em torao 
deites escapava * blsbllhotice marota 
dos membros da sociedade, e isso 
agüentava, senlo por seu respeito, ao 
menos por mme. Elzen. Oulroslm, II-
cava satisfeito de ler podido, peraulo 
ella. graças á índole pacifica do ca-
vallo, pilhar De Syullion em llagrante 
delicio du parlapatlce ja'.'laucto»a e 
mendaz. 

Voltando, disse singelamente: 
—Esteanimal é excellenl» e a sua 

manslila», sobretudo, é que lhe dá va-
lor. Tem a docilidade de uma ove 
lha... 

PAz o pé em lerra e com os meni-
nos que, cansados de brincar, se tiuham 
reunido a elles, continuaram ! « u 
pu.vselo. 

Mme. Elzen enrelou a conversa so -
bre e pintura o bellas artes em g e -
ral. 

Sabia que Isto aborrecia a De Synton. 
qne dellas n l o tlulia a menor noçlo , 
e por este melo esperava deavencl-
Ihar-se deite mais rupidainenle, porem 
o moço sporlmau n lo se constrangeu 
de modo nenhum em lulerrompel-a 
para deidear a» choearric.es Iodas du 
Casino. A este proposito felicitou a 
joven, que, na vespera, tinha sido 
particularmente favorecida por uma 
sorte notav-'. 

Mme. Elzen licou multo qulgllada. 
Experimentava uma espec.e de vergo-
nha em reconhecer, perante SwirsiU. 
que ella se dirigia, algumss vezes, áa 
mesas do Jogo. 

Hespondeu. todavia, sem dar mostras 
de ligar importância a Isso: 

—Fui ao Casino com o intento de 
encontrar o conselheiro Kladzkl, a 
quem queria convidar para o jantar 
de hoje ; feito o que, á gulza de d l -
versAo, nos detivemos um repeota 
em uma roleta. . . 

Mas seu filho Romulo lhe obtempa-
rou : 

—Mamle, tu nosdlsseste qne nunca 
jogavas; desta vez le surprebeude-
mo». Dá-nos um fui : , como caa-
tigo. 

—Ou antes compra-nos uma roletl-
uba, acrresceuloii Remo 

A lntervençáo de seus dou» flthee 
augmentou o descontcitameuto do 
mme. Elzen. 

Ella se apressou em cortar rento o 
cavaco: 

—Nilo me enfadai mais ; vamea re -
tomar o carro. Ate mais togo, : 
De Synlon. 

—Até ás 7 hora», madaate, 
guiu este, cumprimentando. 

—Sim, até ás 7 horas. 
Separaram-se, Ssnrskl e a jo 

subiram » sege, par » ean t emp la fM 
a «dmlravel oecaso do sol. 

IM pé e t irada para a mar, 
Elzen seguia com o» olhos as ei 
floridas, que se estendiam, na 
inferior de cada lado, e q a o 
perder do vista. 

—Oh! eomo toda esla vida I _ 
toosa e fictícia. Iode Mto rutdo, l a # » 

gam, em sonuaa • M a ma tava a *a#-
r o maado, ande é ai M e r 
Ire paaseae a 
tzad* o malta». ' 

aoeatal-aa. Tankaw 
I a evitar esta aaeM 

• da ir i 



• um luitaato da ailtaeio, rela-

iMlIUMI* 

K M d ia* «VUMt* de MM, 
j r é um Nlcc que M n • tronso ale-

quIAU * 
^ - K Anilhei I 

-Rea lmente , u la aceomJra este 
nltln. 

—15 6 Mo proximo d* Nicet Volta-
remos a tratar disso. este l a r * depois 
d » jantar, guando os oulroí tiverem 
partido. Pesqulzaremos juulo» a doce 
paragem do Isolamento, de paz e de 
iraaventurauç*. 
. —Tendes verdadeiramente o lutulto 
de erltar a sociedade I 

—Vos»» pergunta denota duvida,disse 
mme. Bllzaii. Sejamos sinceros, por fa-
vor. Anaso arredltaes que quero deita 
maneira falar com o uulco fi lo de Un-
g i r - a » Melhor ou menos levlaua do 
a n e mm. Teudes, eu reroaber.o, al-
n a Motive cara assim Jnlgardes. No 
ÜnWIMo mundano para oude sou Ini 
petllda, me védcs Indltrerenle. acres. 
alvol e jovial para com todos igual-
mente. 

—Ha* ul ie l que o eule humana é,ái 
vetes, o escravo de um Impulso o de 
um movimenta que arrastam sua von-
tade desfailecentc para uma dlrerçlo 
que n lo se elegeu. 

—Sempre se padece, contra a vonta-
de, a* nousequeirlas de sua vida trans-
ada . K' possível que cm mim Isto se 
complique aluda com mlulia fraqueza 
de mulher, que mo impede, sem au-
xilio, de rcliaver a euorgla uecessarla 
para reagir . . . mas isto ulo ohMaque 
• « u l o almeje, de todo o coraçfto, de-
parar um recesso dilccto, oade minha 
existência »e escoasse serena e jutii-
losa. Sem sustcutaeiilo, sem protector, 
uns somos nomo pobres plautas-trepa-
deiras que se rojam pelo chio, lamen-
tavelmente. 

(Conrttina) 

CONGRESSO 00 ESTADO 

Na Camara foi honlem approvado 
a«m deliale o projecto a. t» , errando, 
transferiudo e convertendo escolas, 
arado ao projecto apreseutado varias 
emtndm, que foram egiulmeute appro 
vadai 

• Senado n lo teve numera para 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l á o Commsrc l e * — Pu-

tilira : Aorle de Portugal (correspon-
dência), Willt e a situação nu ttuuia, 
Gasililha : Inglaterra, Bom e Orafl, 
As vuUkerei financeirai dos Etlados-
t/ittos, Sacerdotes falsos, Colhido pur 
11* bond. Vetaslrc. r morte, A pedido. 

Do servido tclegraplilco : 
•i>F.nasBiiaco, S — O tzar recelteu 

liontem uma carta autographa d o Im 
perador Guilherme, que llie foi 011 
trague por lulermedlo do coude Al-
vensleven. 

—Chegam a esta capital lelegram-
mas de Varsovia, expedidos « v ia Sa 
toara». 

Relatam que os cabeças da parede 
da estrada de ferro foram coudemua-
dos A morte. A U11 IJo dos Km prega-
dos Ferroviários resolveu proclamar a 
parede geral se a pena decretada n5o 
cablr em commutaçlo. 

—Os grlo-duques Vladimir e Nico-
láo Nicolaievltcli assistiram á revista 
do legimeuto de Slmovsky. 

A ' noite, em palácio, o tzar bebeu 
pela prosperidade do regimento. Sua 
mageslade parecia estar liem disposto. 
Nolava-sc, comludo, que estava preoc-
cupado. 

—Ilouvn hoje um grande comício 

e entoe ellas o padre Gapan, que u lo 
foi reconhecido. 

Os democratas tenlaram ler uma 
•nposlçlo das suas tiieorias, mas ti-
veram de ahandonar esse proposito 
pela falta de ordem que remava uo 
recinto. 

Os operários discutiram os meios 
práticos de organlsar grandes uniões. 
Em seguida, pediram a "muistlu do 
pope Gapou, unido liomem capaz de 
os dirigir. 

Km outra sala reuniu-se um comi 
cio de ceulenas de professores, na 
maioria femininos. 

Foram pronunciados enlbuslnsticos 
discursos políticos. 

Rm edlç.lo especial, a Synotelchesls 
dá minuciosa Informação sobre o jul-
gamento dos accusados uo attentado 
contra o general Trepolf. Conclue sau 
dando os novos martyres. 

Anle-houtem, houve vários arma-
zéns de mercadorias saqueados. Nu-
merosas pessoas compram vlveres e 
combinam viver em rommum para a 
defesa da sulislstencia. O terror Im-
plantou-se por toda a parte. 

O estado de sitio de Klev foi con-
«eoueucia da revolta militar. 

•Bnantn de Vo t i c i aa *—.1 abando-
titidii—artigo a respeito da lavoura. 

Ainda os 30 V 
As seecfles hablluaes bem trabalha-

da». 

•O Fatai— Iiidependenrin... F.xpo-
tiadora—artigo em que, respondendo 
a Gazela de Sotkias, procura demons-
trar que toda a Industria nacional, 
como a de pbosphoros, estt em via 
de ser monoõollsada nas mios de al-
guns Industriais. 

Noticiário abundante. 

• Co r r e i o da M a n b t , — . 4 Manto eo 
Ctfi—artigo de fundo de (111 Vídal. 

Ainda se occupa coin com o Pio-
liramua Nacal. 

Pingos e Itespingos e secçflM do cos-
tume, completaulo um bom numero. 

• J o r n a l do BraaiXi—E' um nume' 
ro mostrado e liem relto. 

Continua a publcar o Diário de Via-
gem ^Canhoneira Pátria) de liaptista 
Coelho. 

•A Vailo—Kminn cathoHro—á 
n eplfrapbe do artigo de lUudo. 

Pnhlira um manifesto pollileo do 
Club Brasileiro Commcrcial ao eleito-
rado <lo commerelo. 

Secçfies habituaes. 

00 EXTRANCEIRQ 
A I t v o l n ç i * u B u i l a 

A au tonomia n a P o l o n i a 

Dizem de Petersbur?o qne o aconle 
cimento do dia alli é a communicario 
•ISelal do ministro Wltte, que decre-
t a nmn f rma Uo Inesperada como 
toutaL o estado de sitio em toda a 
Pelenla. lima medida l i o grave u l o 
M B tomada desde 1961, de quando o 

na mseo resaiven apanhar numa 
, M m oe rapazes em estado de 
' no exercito. Resultou d'ahl um 

manto geral. Bem «cr i que a 
1 M a seja ag»ra levada a semi-

i-m alli com aneledade que 
político púde levar o conde 

n tomar nma medida Mo hostil. 

•formador da nato e a e t S u -
c » o da pepulacio, decidiu enviar n 
PetoMbargo uma dels fao lo juulo do 
sr. Wltle. ^ ^ 

IÍSSM delatados subael l t fam-lbe a 
declaração se fu lute : 

• « • * y e i e m na M n y a t a a 
•Temos a honra de nos apresentar 

junto a v. exe. 001110 delegados de uma 
osseinbtóa de homens d* lei polacos, 
reunidos a <1 de outubro. Somos e n -
carregados de vos expâr a sltuaç!to do 
paiz ein relaçlo com o estado de sitio 
o as leis de excepeao que duram ainda 
entre nós. 

A semana ultima. Julgamos indis-
pensável envlnr a v. exe. dous tele-
gramntas: uni da parte dos advogados, 
outro em nome de todos os liomeus 
de lei polacos. Nesses lelc.Tammas In* 
dlcjupos a impossibilidade de prtr de 
aceordo os pudores excepciouacs da-
dos á administração com as liberda-
des constllucionacs annunciadas pelo 
luanifeslo de 30 de outuliro, do mes-
mo modo que atlraliimos a nossa at-
tene.lo para os resultados quo appa-
reréram duma lArnia de notar, 110 dia 
t de uoveuibro, quando, uo centro de 
Varsovia, na praça do liiealro, unia 
massa composta ae povo polaco, reu-
nida para iestejar a llli.*rdedn nova, 
foi de subllo atacada por Iodos o> la-
dos por Iropas o cossacos, que feri-
ram c cliacluaram uma quantidade 
enorme de luuocentes vlcllmas. 

Chacinas terríveis do mesmo gene-
ro repetidas nos dias seguiules em Var-
sovia c l.odz e rm outras localidades 
do nosso palz, causaram em toda a 
sociedade uma rxcitaçlo crescente. 

Toda a populaglo velo protrslar e 
exigir que sejam julgados da maneira 
mais severa os auetores destas atroci-
dades. No emlauto. além deslas exl-
grnrlas, 6 preciso olhar as necessida-
des puramente nacionaes da popula-
ç l o polaca, que, depois de ter sido 
submetllda durante lautos auuos a 
um reglmeo excepcional, tem o direito 
de esperar um ali lvlo immedlato; c, 
entretanto, as esperanças desta des-
gragnda Polônia aguardam aluda a 
sua realisaçlo, e o estado de sitio 
toma ulo só impossível, mas mesmo 
perigosa, a applicaelo das Itlierdades 
coustltuclonaes.» 

O « n a reapondeu W i t t e 
Tal foi a exposiçlo da sltuaçlo en-

tregue por eseripto nas mios do coude 
Wltlc pelos delegados. 

O acolhimento foi polido, mas multo 
altanelro, e alguns, liaveudo teutado 
completar a exposlçlo com explicações 
pessòaes, a tal renunciaram cm bre-
ve, pois que todos os discursos foram 
Interrompi 
o coude Wltte "disse : 
Interrompidos por s. exc. Finalmente, 

snppHear-llie, 
p M t f c i ç l o í o s 6Mifitof| que 
w a estado da MU* que en-

a Yarawln. 
entrevi «Ia Wstorlea, a que 
n detofaçia polaca e * l t -

' que tol reaol-

í® í l t âd í d í 

As explicações que vindes trazer-
me sobre a siluaçSo <Ia vossa terra s lo 
completamente luuleis visto que es-
tou lutelramente ao corrente dos acon-
tecimentos, tanto pelos relatorlos otti-
claes como pelas uiluhas luiormações 
pessòaes. 

O estado de sitio n l o piide ser 
aliollda, visto o estado do revoluç.lo 
em que o palz se encontra. Vou atü a 
dizer-lhes que isto vai acaitar por uma 
declaraçlto de estado de sitio rm toda 
a Polônia. S lo alli lançadas bombos 
todos os dias, e o povo da Polônia 
atira contra os agentes da auetoridade 
como sobre pardaes. 

Kstive multo liem disposto para com 
os polacos, e ainda o estou. Aquellrs 
que me couhccem desde o tempo do 
meu serviço nos caminhos de fprrodo 
sudoeste podem certificar de que eu 
u lo nenho averslo especial nem pe-
los polacos uem pelos judeus. E' por 
Isso que. de accdrdo com o governo, 
quero appllcur 110 vosso pai/, as refor-
mas Indicadas no manifesto de 30 de 
outubro, estendeudo quanto possível 
os direitos da vossa iingua, da vossa 
rellgllto e da vossa civlllsaeto. O go-
verno vai outorgar-lhes un.a autono-
mia local, mas sem a menor indepen-
deucla administram a. 

M o vos dará esla ultima, porque 
isso c contrario aos desejos do povo 
rnssri - •• • 

Registro aluda uma vez que todas 
estas reforma» tlRo pódom oar 111 Ir.. 
du/.idas senlo depois que o reino da 
1'oloula esteja completamente iiacillca-
do. As reformas, ale este dia, h>m 
sido multo restringidas e, 11a qucst.lo 
escolar confesso até que o governo 
tem procedido coiu demasiada pru-
dência. > 

V a u e v o e a ç l o 

Tendo os delegados feito notar que, 
secundo os telegraimnas dos joruaes 
russos, os caminhos de ferro de Var-
savIa-Yieuna <1 do Ylstula tinham de-
cidido continuar a greve até à aboll-
ç l o do estado de sitio, o coude Wittc 
respondeu com azedume: 

«—Pois liem I tlue os camluhcs de 
ferro se ponham em gr.ive, que as of-
lleinas parem, que a nopulaçlo deixe 
o palz t O governo n l o faríi nada com 
ameaças! > 

Tendo um dos delegados lovantado 
a questlo das medida; severas e ar-
bitrarias do governo, e tendo pedido 
um processo contra os auctorrs das 
chacinas, o coude w i u r replicou : 

«Uma mudança iminedlata na admi-
nistração 0 Impossível, guanto a In-
strucçao que pedls, « l ia duraria qua 
sl um anuo. (Juelxar-vos, senhores, 
do nosso governo. Pois l iem! esla-
rleis melhor com outro governo, mes 
nio extrangelro f» 

Com esta evoeaçlo do especlro de 
CiUllberme II e das bayonelas prussia-
nas. a audiência rol fechada. 

Daqui se Vi! claramente que o go-
verno russo nlo está disposto a cle-
mências e que o systema de cruelda-
des e de chacinas conllui iaa vigorar. 

Chronica social 
M L L E C I M E N T O S 

Falleceram: 
liontem, nesta rapltal, na aveni-

da da Intendencia, 11. 369, d. I.ul 
za de Oliveira iioularl, esposa do 
sr. coronel Fortuuato Goulart, a quem 
damos pezames. 

t ) enterro reallsa-se boje, is 1 ho-
ras da tarde, para o cemitério da 

Suarta Parada, e o acompanha incuto 
eve ser a pé. 
—Nesta capital, o sr. Jo«é Lopes de 

Mattos. 
—Em S. Roque, o sr. Manoel Silva. 
—Em Campinas, a menina l.ticlnda, 

filha do sr. dr. Alfredo Itartbolomeu 
da Silva Oliveira ; o sr. Manoel Car-
los Guedes, machlnlsta da Companhia 
Paulista. 

—.No Rio, d. Clementina Maria da 
Conceiçlo, inlc do sr. Itemlgio José 
Thomaz ; o sr. A11I011I0 José de Araú-
jo Júnior, filho do sr. capll lo Autonlo 
José de Araújo ; d. Leopoldlna A . C. 
liraga, mãe do sr. Joio Fernandes 
Itraga ; a menina Allahir, filha dft sr. 
dr. Abelardo l.ol o ; a menina Ar-
manda, filha do sr. Antonio Jorge Ro-
drigues Chaves. 

Em Sergipe: 
Aracaju—Manoel Elvsio Lima e co-

ronel Paulo Cardoso. 
Em Saula Catharlna : 
Florlanopolls—Eslanislau Mareolliuo 

de Senna, Jnstlno Martins, Albino Ro-
drigues .Machado e Benediclo Torqua-
to. 

No Estado do It io: 
Campos—Braslllna Rodrigues Peixo-

to, dr. Vicente Gomes Sobrai e d Flo-
rencla da Silva. 

Macabé-D. Maria Franclsca Caldas 
Maciel, Eladia, lllha do sr. Manoel 
Gonçalves dos Anjos. 

Em Portugal: 
Em Llsbõa, Joaquim redro das Ne-

v e * ehele da serçlo Irpograptilea da 
Imprensa Nacional e Ir m in do dire-
ctor dn mesma Imprensa, Joaquim 
Tbeodoro dae Neves. 

D. Mana Carelina do Carmo Fer-
reira, sofra do sr. Antonio Francisco 
CIIM, secretario do ministro da Ma-

0 abastado proprietário Augusto Jo-
sé Vorgalo, eonstrnetor civil. 

Aaguelo José 
abastado to 
h r t . 

Moftâ I fogtNi f l , 
ito nn cidade de 

^ I^M^oMraferntado Antonio Ferrei-

Km''cabeceira de Basto, d. Alber-
tlua Bastos Carreiro, esposa do abas» 
todo proprietário Joio Guimarães Car-
Nlra. 

—Em Coxelbl , o dr. Jullo Maria 
Cosia, facuilatlvo municipal, alli re-
aldeule ba muitos anuas. 

D. Loura Sonde, esposa do direcler 
da Compaulila de Gaz daquella cida-
de Manoel do Carmo Saúde. 

—No Porto, o rico proprietário José 
Pinto de Pinho. 

—Em Polares, Arthur Monlenegro, 
abastado proprietário o cx-admiulstra-
dor o vice-presidente da comarca da-
quelle concelho. 

—Km Vllla Nova d'Ourem, o dr. 
Autouio de Sousa Vadre. 

—Em Silvade (Espinho), o rev. pa-
dre Joaquim Moreira Coelho, que du-
rante SO auuos foi parodio daquella 
Ireguezla. 

—Em Moucorvo, d. A una Margarldo, 
m i e do dr. Ferreira Margarldo, cliele 
do partido regederador daquelle con-
celho. 

Calçado verdada i raa pech inchas 
ao u a CASA ItilCIIA que esta l i -
qu idando todo o aau eno rme 
H T O C K « o u r e s e r va d » y r sço 

V â o de i x em de v i a i t a r asts oa-
taba loo imento . 

A moda em Paris 
t'in dos traços mais característicos 

da moda aclual, perfeitamente colie-
rente com o rstylo l.ulz XV, lílo cu-
thuslastlcameule adoptado, é a eleva-

i-lo das mangas 
na rslrrlleza dos 
liombros. Assim, 
nos corpos e ca 
sacos modernos, 
a cava da man 
ga abrauge só-
mente a articu-
lação do braço, 
í e i i mais ne-
nlium prolonin-
ineulo, e a accu-
mulaçlo de fa 
zendu em pre-
gas ou franzidos 
produz a proeml-
ncucia exigida 
prla iroda ac-
lual. lia quem 
lamenle o aban 
dono das liom-
lir-lrns I830,des 
cabidas e alar-
gando a parle 

.superior do bus-
llhisa de relludo azul Io, e esse alian 

r lo'pte etnirei dono é Uo evl-
para menino denlee real, que 

já se fala nos vestidos de feltio 
Império, com os pequenos lonffants 
multo elevados e que, dizem, serio 
adoplados este Inverno .para toiletles 
d » noite. 

Mas voilemos i s mangas, que slo 
agora assumpto largamrnle estudado 
e de maior importaucia. Algumas slo 
muito justas em baixo, prolousado sr 
as-lm abi acima do cotovelo, forman-
do 110 sanjrador Inevllavels pregas ; 
a parlo de cima llca tufada sem exa j -
gero e sem forro quo torne o bouflunl 
leso ou duro. 

O forroé sem-
pre Inteiro e so-
bre ellc se ar-
ma a manga 
lias suas dliln-
reules parles: 
evita-se, quanto 
posskriM -i>4d»-
clouar l io» pu-
unos iorrus rí-
gidos; as gnar-
nlções ahl s lo 
das mais sim-
ples; alguus ga 
IC.is estreitos ou 
canhões peque-
nos de velludo 
ou seda. 

Falando ago-
ra das mangas 
sem l-cu rias dos 
trajes haliillès, 
neslas.como or-
dlnarlameule os 
tecidos s l o ma-
is fl 11 o s, em- Toiletle de passeio d» 
pre g a 111 - s e Cachemir» roro e tiras 
armações II- de pcibs 

geiras para soulenir ou lufo; ha asnr-
mntitres de haleintde plante, excesso 
ffft tecido do forro que «"cumulado d l 
maior saliência, ou então uma série 
dn folhhihos de tafietus, fortes, envle-
zados, dobrados o coilocados rntre a 
Tazenda e o fdrro. E.sie ultimo syste-
ma é considerado como preferível aos 
outros. 

Os tecidos transparentes lêem um 
boii/fnnl de seda coitado como a 
própria manga: mas, para dar o elfei-
to desejado, rada 111111 das partes de-
ve ser franzida 1 parto o reunidas de-
pois. 

As manzas 
ilos vinil-
/emir slo 
mulioamplas 
e farias pa-
ra poderem 
abrigar sem 
prejuízo . o s 
dos vestidos: 
as cavas s lo 
basianles lar-
gaseas guar 
nlções cons-
tam de um 
reter sem vel-
ludo ou pnii 
110 bordado 
como o rcslo 
do abrigo. 

t'ma guar-
rileüo muito 
econômica c 
elegante é a 
ilas tiras er.i 
pregas; cons-
ta de uma 
t i r a geral-
mente de 3 

Vestido lie faillt qrit ver- c e 1111 ni r tros 
1e e rendas boviltidas o d o l a r g o 

prata com p re 
guinhas multo miúdas atravessadas á 
distancia de I centímetro umas de ou 
tras. Appllcada esta tira assim pre-
gueada sobre o competeulc forrn do 
tira-se dos dous lados e guarnece-se 
com vivos de seda ou velludo. 

Também se repete íis vezes rsssa 
guarnlçüo de prégas alravessaja- , nas 
colas e nos nllos punhos das man-
gas. 

. u n R r 
pondo. 

A r a r a q n a r a — Na bairro de Sanl4 
I.uela, município de Araraquara, ca-
hlu furte chuva e granizo por occasila 
do graudn lempoial do dia 30. 

S lo avultados os damuos produzi-
dos nas lavouras da café, tendo *af i 
frldo Instante os eatesaes do eoranel 
Jos. Xavier de Mendonça e d . Lucre-
cia Barba, cujos prejuízos s l o calcu-
ladas em 00 °|„, pois metade dos f r u -
etos foi sacrlllcada. 

M s Ca r l o s do P i n h a l — Na ma-
drugada de domingo, Francisco Mi-
randa Filho, soldado do deslaramento 
local, raptou Anuunciata Corria, Ita-
liana de 10 atinou de edade, de quem 
se enamorara lia mezes. 

Conduzidos :i presença do 
Svmplironlo, esle os apresentou 
pit lo Caslmlro, delegado de p 
que os fez rasar uo inesmo dis, de-
pois das investigações reclamadas pelo 
(aso. ' 

P i rac i caba—Do Jornal de Piraci• 
enfcíi: 

• Pessoa que nos merece todo ocon* 
cello Informa-nos que os terríveis ga-
fanhotos,—esses perniciosos luvasorea 
do uos '0 Estado—lia dias que M 
acham arranrhadot neste município. 

Já loram vlcllmas ila sua vlsila o< 
campos do sr. Trajauo Puppe. pnsta( 
da fazenda do sr. Salvador Kaymundo 
Corrêa. 

Na capelia de S: Seliastilto aquelle» 
vorazes luseclis atacaram as planta-
ções, dlsimaudo completamciile as ro-
ças em que pousavam. 

Segundo o mesmo informante o liu-
inrro de gnianhotos qne se acham rm 
nosso município é muito grande, teudo 
colierto uma exleuslo de vlulralquel^ 
res de pasto. ™ 

Os gafanhotos, da fazenda do sr, 
Raymuudo Corrêa tomaram rumo dn 
propriedade MllliH.• 

t to dolorosa aquella separação < 
Kidlaiu deixar de ver-se 1 N 

am que d i z e r ! . . , 
e n l l o . . . lauto prazer. 

ellc. depois 

uuin 

dous balearam os olhos. . 
visivelmente embaraçadas, fcra 

" i ! Come 
M o 

que 
—Tinha 

nn vér-me í . . . lialbuclou 
de um silencio. 

' El la respondeu-lha que sim, 
olhar coinmovldo. 

A alluaçlo, porém, n lo podia du-
rar. Foi Fernando que a rompeu : 

—Bem, adeus, menina Julla. Até 
que1 nos tornemos a ver . . . 

—Adeus, sr. Fernando, quando qul 
zer falar-me.. . 

Aperlaram-sc as mios; l lveram-u as 
enlatadas muito «empo; e, quaudo as 
desligaram, duas lagrimas ardentes 
llies cahiram dos olhos—lagrimas do 
arrependimento por nlio terem con-
fessado mais cedo o seu amor, uno os 
protegeria agora ua sua separaçlo 1 
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Theatros, etc. 
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P O L 1 T H G A M A 
esjiectaenlo de bontem, neste 

theatro, toi muiio concorri lo Os me-
lhores números do projramma foram 

mito applandidos 
—Para boje, espectarnio variado. 

H i i a r i i F roo i ea r da c o m p r a r an l -
U U e m ç x l o d w a s t s o do M s 
nnn l idada mfto á s i z a da v i s i t a r a 
C A S A U C U q>a eata M q a i -

" " dee f t r -

Contos para todos 
L "! 
>'!-((, 
b-i 

A principio eram ludlllerentei _ 
ao oiitro. Quer Julla quer Fernanda 
pasíavnm um pelo oulro sem sentiria 
n.enor cominoçlo, a menor contraria-
dade, a menor alegria. Oluavani i f i 
de frrnle, ella con. os secs ollios lv 
mlnosos, de um negro multo puro e vi-
vo, que destacavam graciosamente num 
roslo multo branco sem ser pallido; 
ellc com o seu olhar vago e preorak-
pado, a sua belleza mascula dn rappz 
saudavel o forle. Passavam um peio 
oulro como se fossem dous rapazes 
ou duas raparigas. Nenhum ilellesll 
nlia qualquer porinenor pliioresco ou 
singular a notar 110 outro. Eram sim-
plesmente duas rrealuras nova, vl 
vendo ua plrui frescura da sua mo» 
cidade e da sua alegria. 

tini dia, porém, Fernando reparou 
q u e Julla tinha uns dentes a d m i r á -
veis, brancos, encantadores gracios ís-
simos, e esse reparo produziu-lite 
l ima extranlia sen-aç lo de curiosidade 
e de I11leres.se. (Juaudo tornou a pas-
sar por el la, reparou mais nessa ra-
pariga. em quem nunca pensara. V|p, 
e n l l o , — s ó entrio I—qne ella t inha um 
rabello delicioso, abuudante, d e uni. 
castanho escuro, naturalmente o n d e a -
do; depois, que linha um corpo gra-
cioso, elegante, bem talhado, u l o sen-
do alia nem baixa, tuda bem propor-
c ionada. _ 

Finalmente, quando ella passava» 
el le ileava a olhar para Julla,"a vel a 
d i s a p p a r r c c r com o seu pes-o niiu>ll-
nlio e nervoso, os pés imillo b e m cal-
çados, a saia l c.11 levantada. 

— A l l n a l , era uma linda niullirr, 
aquel la Julla,- u l o havia duvida . Mus 
que eego tenho .sido, disse Fernando 
comslgo, que nuiica vl isto 1 • 

1'or sua earte, Julla sentia-se o .lia-, 
da. t m dia repararu que Feruau-
do a lllava e.oni a lguma JluistenetiL, 
lílto JcM latn-hí^ií lis ultlds, A v c i tJ j* -
de, mas fiem por isso c l la « l lcara me-
nus impressionada. Porque n olhava 
elle ' Depois, viu que r l le parava, lo;o 
que passava por ella, 11 cila sent ia qlie 
Fernando a seguia com o o lhar . In-
conscientemente, Juha p r o c u r a v a ca-
minhar com mais graça e m a i s cui-
dado. M o que qulzes.e agradar-lhe, 
mas por u m a luslinctlva lacelrlce, î a-
lural numa rapariga uova. 

Mas o que é certo é que Jul la n;io 
podia expl icar a si própria porque 
era que pensava em Feruaiido. (J ;e 
lhe podia luiportar aquelle rapar, s\iu 
patliieo, é verdade, bem vestido, ele-
gante e alegre, sim senhor, m a s qui 
n a d a linha com a sua vida I E' cu-
rioso como es las Idéas entram 11a ca-
beça de u m a rapariga séria, lionrMa 
sempre muito recatada e, por ci iui 
de tudo Isso, tlmlüa I 

Julla evidentemente Interessava 
par Fernando. Elle parecia bom rap|z 
e susceptível dn seriedade. D e ^ o l u l 
lhe mesmo qualidades quo n l o via rm 
outros. E, um dia, illaiiim se m u t u a 
mente. Julla córou um pouco e sor-
riram.se ambos. Ficaram satls:eitin 
por aquella tarde. Até o Um 1I0 
dia pensaram multo uo que liaviam 
passado, sein, entretanto, acreditar 
ueiiiium delir» que aqull lo pudesse ler 
maiores eonsequencias, uem mesmo 
viessem nunca a amar-se. 

Trabalhavam ua mesma casa; elle 
estava na loja desse grande armazrin, 
ci la ua oiticliia. A' mesma hora, pois, 
quando ella l:t jantar e quaudo vinha 
de jantar, de mai i l i l quaudo enteava 
e a noite quando saliia, vium-se. Pou-
co a pouco, se i> mesmo dar por Isso, 
começaram a cumprimentar-se. t'm 
Impercepllvel aceno de rabeca e nt^ls 
nada. Mus quanto sentlii.eutó punnnm 
nesse ligeiro, rápido, quasi iutlinu 
cuui|irimeiilo ! Sem que para tal con-
corressem com a sua vontade, iam-se 
aileiçnaiido um an outro. E assim an-
daram muito tempo, sem que nem 
elle uem ella dessem o primeiro pajso 
para as relações laals completas, que 
l u l l a m m a i a m a Imaginaçlo de J u l i h e 
de Fernando, q a m l o sc encontravam 
sós e separado». Quaudo juntos, flia-
vam-se, d e s e > v a m - s e , sorriam 11111 
para o o u t r j . I ma força Interior, po-
rém, lhes paraíysava os movimentos, 
os cinniudec,», r as cousas l lravám 
sempre 110 mesmo p ; . 

Por lim, entraram mesmo a a m a r -
s<". Sentiam «mor violento um pelo 
outro. Ouando Julla se encontrava só 
no seu quarto, peusaia em Fernando 
e sentia que o amava a p a i x o n a d a -
mente ; a Fernando suceedla o ines-
mo. I ram nolles p e u . a n s o em Julla 
agitadHnieute, fazenilo-lne I m a j n u r l a s 
declarações do amor, escrevendo p a i a 
ella princípios de cartas. 

E quando pela manl l l saldam que 
Iam enconlrar-se, juravam a sl pró-
prios que haviam de explicar-se e aca-
bar com aquel la s ituaçlo. A o pasto 
que Julla se a p p r o z l m a v a da otllcins, 
o c o r a ç l o a lvoroçava-se- lhe mais e 
mais . por »eu lado, Fernando, a o ver 
110 reloglo q u e Julla es lava a ebri 

scnvi .0 rsriir.iAt. no moMíitano de 
SÃO 1'AL'LO» 

INTERIOR 
Cou^reaao N a c i o n a l 

RIO, 0—Senado: 
No exprdieule, o sr. Jonalhas l 'e-

drosa apresentou um projecto incor-
porando ao Estado do Amazouas o 
lerrilorio do Acre e estabelecendo a 
possibilidade de ser o governo federai 
Idemulsado pelas despesas do Iralado 
de Pelropolls. 

Deu-se em seguida o encerramento 
do mesmo. 

— Câmara: 
No expediente, o tender apresentou 

um requerimento couvocando as ses-
sões uocluruas. 

O sr. S i Freira jnsUileou um pro. 
jecto que torua etTectlva a lei de cou-
slrucçlo de rasas para operários. 

Na ordem do dia, nlo havendo nu-
mero sulDcleute para voUçõe», ossrs, 
Esmeraldluo e llassloclier discutiram 
o piojecto sobre exlradlrç.lo, seudo 
depois ludo encerrado, 

A commlsslo de Finanças accellou 
a emenda ao projecto que trata de 
suhvençlo em ouro ao L loyd Brasi-
leiro. _ 

Br . O s v a l d o Crua 
LIO, G — Acaba dç chegar o 

Oswalúo Cruz. 

a-se 
ipkz 
rlii-

K o v l m s n t o do p o r t o 

RIO. G— Eulraram boje ueste por-
to os seguintes vapores: 

Mie, do Bueuos-AIres, Itaituba, de 
Porto Alegre; Sijrarusa, de Nova Vork. 
Birmimjhan, Jtnyim OJEHO, do CardilT; 
Santos, de Moiitevldéo; Moorish Prince, 
de Nova Verli. 

Sahlram os seguintes: 
Imrt, para Santos: Pinto, para Vllla 

nueva; Kiimmii, para Londres; Ma-
roin 1 e Mifcm, para Pernambuco; 
Uniria, para Santos: Matai, pura o 
Pará; Mie, para Suiilhampton; 1'nrn-
iinnnó, para Parana^ul; Sabiá, para 
Rosário, 

V i s i t x do m i n i s t r o da F&aeuda 
ItlO.fl—O sr. Leopoldo de Bulhões, 

ministro da Fazenda, ailendeudo 1 
solieitaçlo dos commerclanles, visita-
rá na proxtina semana, Campos e S. 
Joio da Barra. 

C r i m e de oa lnmuia 
RIO, « — 0 ilr. Cyprlan» Santos, re-

dartor da /-'ofiiu do Norte, do Pará, 
foi coudeinriado a 11 mezes de prislo 
por cri.ne de calumnla coulra o se 
nador Lemos, 

O criminoso pediu a revlslo do 
processo. 

K e t r i b a i ç S o de v i s i t a 
RIO, fl— 0 almirante Rodrigo da Ro-

cha, cominsiidantn da primeira dlvl-
süo, visitou cm retributçüo o comnian* 
danle do Tamundarè que o recebeu 
com todas as honras da pragmatica. 

Eutampi lh^a roubadaa 
RIO, fl—O Supremo Tribunal Fede-

ral confirmou a pronuncia contra o 
sr. Julto do Valle aecusado de nego-
ciar estamptllias roubadas á Casa da 
Mce ia. 

.. . r i » r . 
o coraçAo batia-lhe 110 peito com .ifüs 
e mais força. Finalmente, viain-se. 

Apertavam multo as mios, lium 
cumprimento muito demorado. J<nia 
hesitava ein seguir, Fernando he>ka-
v.i em falar, e separavam-se sem pro-
nunciar as palavras que lhes escala-
vam dos lábios. 

I m dia. quando Julia se diil^ia 1 
oflieina, leve uin grande sohres«l>:> 
A melo caminho enronlron-o. %|ue 
novidade haveria 1 Ter-se-ia elle re-
solvido a declarar-se t 

Cumprimei 1 tarani-se afTertnosamrn-
te. I n sorriso encantador lllumluon 
as fae-s de Julia. fazendo-lhe mostrar 
os seus dentes maravilhosos. 

Mas Fernando apresentava um as-
pecto triste; e, dolorosamente, batou 
c l on : T 

—Sabe que vou deixar de a v.'r 1 
—Como ( perguntou iaüa, conuno-

vida. 
— A verdadf. Tive uma qoesl lo 

com o pátrio e vou-me emliora. 
EFIa pergunteu logo pormenorrs. 

Elle disse-Ih os rapidamente, e terail. 
m . 
—O qne mais me custa i . . . deixar 

de a vi>r, u b e 1 
- S eu. « r . ri cimU.. 

EXTERIOR 
Qonsra l K l t r e 

nUENOS-AIRES, fl—O gederal M;t-e 
coiillnúa a obter melhoras; a noile, 
conseguiu dormir ; dizem os médicos 
que o estado do patriota ulo permlt-
te formular esperanças de salvação ; 
entretanto, accrcsceiiiam que, coin-
quauto haja perigo, renasce a espe-
rança. 

O general Mllrc fala com líbutidau-
cla c clareza. S. exc. pediu noticias 
da criso ministerial. 

M o r t a de u m eon in l 
MÉXICO, fi — Pa-selando de carro 

pela cidade e cônsul dos Eslados-llnl-
dos, por um casual descuido do co-
cheiro, o carro foi dn enconlro a um 
bond, morrendo o cônsul e ficando a 
sua esposa gravemente lerlda. 

Comba to aoa g a f a n h o t o s 
SANTIAGO, fl—Partiram para a Ar -

gentina SOO trabalhadores com o fim 
de combater os gafanhotos cm Meu-
do/a. 

ÇolebraçSo da a m p r e a t i m o 

ASS ; v r ; Ã O , C - O presidente da 
llepubllra oppõe-se á celel raçlo do 
emprrsbmi de ífio mil pezos com o 
club Et Circulo. Os ministros opolam 
o presidente, cuja renuncia parece im-
medlaU. 

H a n f r a g i o 

IIALTFAX, 0— O vapor lnn'berg 
naufragou perto das lllias Magdalrna 
morr.-nde os seus proprietários e 13 
tripulantes. 

A n i e i t g i n do pres idente 
átcoseTol t 

WASHINGTON, C - Commenta-se a 
deeiaraelo da mensajem do presiden-
te Roasevrlt solire o Monrotsmo. A 
mensagem Indíea a conveniência de 
ser vigiada a admiulstraçlo das alfân-
degas de S. Domingo», afim de se ev i -
tarem contlielos com as grandes po-
tências. No mesmo documento Roose-
vett aconselha qne deve ser melhora-
do a serviço eonsnlar. 

P r l s t o 
LISDOA, «—Acaba de ser preso rm 

Coimbra o qnlntannista de direito Er. 
uesto Lopes por ler declarado que ha-
via de assassinar a dous lentes. 

Cranq ln da l i g u l i 
RIERNA, 6 - 0 Conaelho Nacional vo-

tou por M votos centra 13. credHes 
para a ereaçta da novaa lefaçõea em 
Petonbnrya • lafcMa 

NAPOUCt, « - O * Mbto l rot dn Pa l -
tisan Uzeram • lançamento dn dei-
troyer Hrttn. 

Venndnn nnn eye rar iaa 
PARIS, fi- A Camara approvou um 

projeclo qun concede pensto aos o|ie-
rarlos de ao anuos. 

L a a a k a . I n f a n t e • 

LISBOA, 0 — Pelos srs. almlraule 
Augusto de Castilho e ronde Agrolon-
go represeutanles da coinmlsslo de 
porluguezes no Brasil que angariou 
fundos para coiutrucçlo da Canhoneira 
Pulria, foi entregue ao goveruo a 
lancha Infante D. Miguel, cujas expe-
rienclas tiveram excellenles resultados. 

P e m t a e t o 

PARIS, O - V a e ser demlllldo o prín-
cipe Haiidollu, embaixador da Al lc -
manlia. 

M o r t o s a f e r idos 
PETEIISBCRUO, 0—Os revoltosos de 

Kyadlkuhiieu e Klev foram rerrados 
por um fogo vivo de fuzilaria, ha-
vendo inultos mortos e feridos. 

Pnanbnmnnta 
WASHINGTON, C—Em oousequnil-

ela do desastre da « l a ç l o de «Cba-
riugerossa morreram õ |iessõai, subin-
do feridas vinte e sele. 

Wn C a m a r a 
MADRID, « - N a Camara o sr. Mira 

liello desenvolveu o projecto que tra-
ta do sulfraglo uulverssl, opinando 
lambem para que volem as mullinres. 

> a > l i l s k i t i g > 
BERLIM, « - A c a b a de ser discutido 

uo Heichilag o |irojeclo do orçamento 
relatando u Itill naval e o Uitt refor-
mando as finanças do Império. 

O sr. Bllllow ralou em favor do or-
çamento. 

B o p a r a y l o dna a f r a j a s do P a t a d o 
PARIS, d—ti Senado approvou, por 

181 votos coulra 101, o coujuucto da 
lei que trata da eeparaçlo das e j r e -
Jas do Estado. 

P o m o n f t a 
PETERSIIUBGO, 6 — Foi nomeado 

faveniador iln-Moacow o ar. Duba-
solT. 

A e t o do g o v e r n o 
PETERSilllHGO, U — O goveruo en 

vlará logo regimentos de cossacos a 
Preohrajeuski e ao Tzarskoésélo. 

P o t i c i a a dn S n a a l n 

BERLIM, fl — As unllelas procedeu 
les da Rússia chegam a esta capital 
pelo telegraplio das fronteiras. 

P a l a v r a s do ar. oonde de P A l o w 

BERLIM, fl — Slo estas as palavras 
de s. exc. na abertura do gabinete : 

• Se vencermos as disposições desfa-
voráveis devemus receiar o renova-
mento dessas Indisposições; M altitu-
de do gablueie fõr correcla devemos 
coutar com u ovaçlo do publico. 

Fclicjtamo-nos pela harmonia de 
vislas que lemos com a Itália, que 
comprrhcude a nccess.dade da trípli-
ce alliança cujo Uai s i r i a paz, mas 
devemos estar assls lorte< para en-
frentar as nações allladai. Devemos 
acatar o accõcdo auglo-japonez que é 
perfellameule coucll avel com o nosso 
llm pac.ilico ua Asla. lie nenhuma ma-
neira lutervlremos nos ne;oclos da 
Itussla. 

1 pleaamento n, 
1 liamos, llerco-

Através de S. Paulo 

proprieda-
tuberculo-

F r e f e l t u r a 

OIRciou-se 1 Camara, mostrando a 
couveiilcucia de ser modlflcada a lei 
11. H38. d ia de agosto ultimo, que 
• prolillie a plautaçlo de bambus como 
cerra divisória ou ao longo das vias 
publicas e praças uolperimetro urba-
no ou f i ra dos terrenos particula-
res». 

- In formou-se X Camara. com refe-
rencia a indiraç.lo n. 171 do sr. ve-
reador dr. Corrêa Dia<, que a dlspo-
slçlo aetual do jardim da praça da 
Rriuihllça n.lo permilte a* eullocaçlo 
de um Coreto para musica, além de 
que uma irauslormaçlo para tal fim 
seria dispendiosa c alteraria por com-
pleto o plano do jardim. 

—Mandou- se pagar: 
I0:íi4:|ti>8. em letras da Camara, ao 

engenbeiro Luiz Crsar d> Amaral Ga-
ma, 1 elo calçamento da rua llambé, 
de-coulainlo-se 0 por ceuto de cau-
ç lo ; 

:<IK», a Serafim da Silva Gadelha ; 
100|, a cada um dos srs. Francisco de 
Mello Macnado e J0..0 Fernandes da 
Silva, e tOu*. a cada um dos srs. Au-
touio liaptista ó Rraulio Calderon, pe-
la perda de vaccas ile sua 
de que foram abatidas per 
sas; 

*Hi». a Joio Antonio Pinheiro, pelo 
serviço de lllumlnaçlo da freguezia da 
Penha, no mrz ultimo. 

— Requerimentos despachados : 
De José Monteiro Pinheiro, sobre Im 

posto. Deferido; 
de Guldo Humberto Guidl, solire afo-

rameuto de terreno—Indeferido, por 
tralar--o de lerrcuo sujeito a Itiiiun-
daçlo do rio Tiet -; 

de Rapliael Ferrara, pedindo paga 
menlo dn 5 *|, a mais sobre os obras 
das ruas Taquary e Cassandoca. e de 
José Coimbra de Macedo, offerecendo-
se a fornecer malerlaes para calça-
mento na cidade—Indeferido; 

de Francisco Leite, Manoel Melrellrs, 
Luiz Saula, R. Araglo, Guilherme 
Krug A Filho, Antonio Amlirosl, Pe-
dro dos .santos lloemer, Manoel Pe-
reira l.lma, Arlliur P. de Azevedo, 
Linht and Poner, Januário Solitto, Joa-
quim Rosslul. Manoel Gonçalves de 
l.íma, 1'asehoal Blaiicht, José Azm>bu-
ja, Adolpho Daniel Srhr lzmeyrreCar-
los Joio lllauk, pedindo approvaçlo 
de planta, o Francisco Sigliaiio, Sa-
muel l.eonardl e Pedro Zanelll, solire 
obras—A' Dlrectorla de Obras, para os 
devidos fins. 

— Arbam-se approvadas na Dire-
clorla ile obras, a rua do Commercio, 
n. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Jaclntho de Carvalho, Roque l.o 
j<>. Petrclll Pedro, 1'lcerno Nicola Ma 
ria, Antonio Cardennto, Bernardino 
Xlglloiiinl e Bento José Alves Pereira 

Devem comparecer a mesma repar-
tiçlo, para esclarecimentos, os srs. 
dr . Joio Bernardo da Silva, Luiz Far-
eiitni. Jose Ignaclo da Silveira, J0.I0 
Barliosa, l.ulz Strina, Joio Toguine e 
Benjamtn Rtgolin e Natalt Bovall. 

T r a t a t l v a « • « « M i t o 
Nas proximidades do eemiterio da 

Consola-lo, o pardo Henrique ile tal, 
tentou suicidar se boiiiem, *s S e m e i a 
horas da tarde, dando um extenso 
golpe de navalba na parle anterior do 
pescoço. 

O ferimento produziu abundante 
hrmorrhagia, deizando-o cabido sem 

Teve conheci menlo do fado o dr. 
Radge Ramos, 4 ' delegado, que eoir-
nareccu aa tocai acompanhado do dr. 
Itonorto Libero, medico iHts i i . 

O lerlda, depois de ligeiramente 
examinado, IM transporta*! para o 
baafHal « a Santa Casa dn l lsnriear-
dla em estado grave. 

~ * rasado, de M amos de 

« r 

Resultado dos exames d n 

1° ARMO 
Dlslliieçlo, na I * e 

na r - N e r e u Oliveira 
Uuo Petnlra de SouM. áunllial Campos. 

Dlsllucçlo ua I* o simplesmente I , 
na I "—Al fredo da Luz. 

Dlsllucçlo na l » em que w liwcrr-
verani—f.duardo F. NMlsetl, Paulo 
Álvaro AssumpcAo, lt«nato Amaral. 

Simplesmente i, na S*. em que M 
In^roveu—Francisco da Luulia no-
gueira. 

B® ANNO 

Dlsllucçlo lias -1—José Joaquim Car-
doso do Mello Netto, Manuel V ieira dn 
Moraes. 

Dlstlucçlo na I ' , 2* e 3* a plena, 
meu te V, na 4*—Dafolierto Saltes, Pau-
lo Galv lo Sampaio. 

Dlstlncçlo ua 1\ I * o 4* e plena-
mente 8. ua í " - l ) j a l i na For ja i . 

Dlsllucçlo ua I a o 1" n plenamente 
o, na a* e 4*—Pliulo Augusto do Ama-

—Hoje, , « e r l o chamados 1 prova 
oral du 

1° ANNO 

Sala u. I , às I I lioras 

Ascendlno de Azevedo Fagundes, 
Joio liaptista Gomes Forrai, Leopoldo 
Dluiz Martins Juuior, Oclavlo Moreira 
Guimarles, Renato Alvlm Maldonado. 
Carlos Caruoso Tlnoco, Manuel Carlos 
de F. Ferraz, Edgard Lello Ponteado. 

0" ANNO 

Sala do pavimento superior, As I I 
horas: , . 
José Jardim de Azevedo, Mario de 

Camiios Penteado, Amadeu Gunies de 
Souza, Manoel Carlos de Siqueira, Pe-
dro Odilon do Nasclmeulo, Antonio 
Nacaralo. 

Prova escrlpt» 
í " Aimt) 

Sala u. 3, ás 6 horas 
Direito Civil — 4* turma e ultima, 

de n. 70 a 101. 
3* A.INO 

Sala n. 8. ás I I IIOMS 
Direito Cotnmerclal — 4 ' turma, de 

u. 7 ti a 1110. 

Sala n. 4, ás I I l i o ru 
Direito C r i m i n a l — t u r m a e ultima, 

de ti. 101 a 13». 
4* 1NN0 

Sala 11. 0, ts 8 horas 
Economia Política—3» turma, de 11 

81 a 75. 
Sala n. i . As H I ioms 

Direito Commerclal-o* turma e u l -
tima, dc u. 101 a l i o . 

Sala n. 6, As 11 horas 
Direito Crlmlual—I* turma, de n. 74 

a 100. 

C o m B a i i r a r a o C a a a e r e l a l 

Os srs. Raymuudo Dtez, José Simões 
Anarlrto e Antonio Corrêa Pinto nr -
gauisaram nesta capital, a rua Floren-
cio de Abreu, u. fJk, uma sociedade 
commerclal para exploraçlo da fubrica 
dc xaropes, llcôres e vinagres, que 
pertencia aos srs. Xlattarazzo A Cha-
ves, sob a razlo social de Dlez, Si-
mões di C. 

" j ã o P 1 1 I 0 C a r n a v a l e s c o " 

Este novel club, que já deu mostras 
do quaulo pretende prestar, uo seu 
primeiro baile, orgaulsou para hoje e 
depois de amaulil dous suplmpos /br-
rohodòs, para os quaes K aço, secre-
tarli, nos enviou um convite, que 
agradecemos. 

M a i l f e s l a f i l o 
Por motivo de moléstia em pessòa 

da lauilila do coronel Frauclsco Pe-
droso, chefe político do distrlclo, llca 
adiada a ranlfeslaçlo que os seus aml 

Íos do Sul da Sé, pretendiam fazer-
he amaulil, át 7 horas da tarde. 

A e c l n m n ç f i a a 
Recebemos a' seguinte carta : 
«Chamamos a attençlo da Dlrectorla 

do Serviço Saultario para o péssimo es-
tado de algumas casas ila rua S. Paulo, 
das quaes, e principal mente á noite, 
eximia muilo miu cheiro devido tal-
vez, á falia de exgottos c outros me-
lhoramentos exigidos pela lei, pondo 
assim em risco a saúde publica.» 

f a r p a d e d e l i r i a 

A' requlslç.lo do sr. I* subdclegado 
da Cousolaçl), foi houtein, á noite, 
medi ado 110 gabinete medico da Cen-
tral, pelo dr. Ilouorlo Libero, o por-
tuguês Antônio Plulo, carroceiro mo-
rador A rua Conselheiro Itamalbo, 11. 
213, e que apresentava um leve feri-
mento na eaiicça, produzido por cace-
te, em vlrlud - de uma aggresslo de 
que foi victlma. 

- « i m i t a d o das exames de limita 
1 eér toáp enrao de pbarmaci. , ! 

anel PM Mietan Júnior, slmplesnn 
houtein t 

. «olá, Ua. 

tod.n.l-njjja * ; t i £ g T y 

stmnlemneute 8, na 3a; Oliverio Pilar 
da Mattos, simpleMiente •!, na i> e 1 
an .1"; Onar' " 1 • 

a levou a pratica desM 
a motivo qne 
M t o d r toa-

Vest lda da homem 

Na rua da Conceiçlo foi presa hon-
lem á noite, 1 ordem do sr. 3°sulide-
legado de Sanla Ipliyheula, a preta 
Autouirtla Maria de Jesus, menor de 
11 auuos de edade, que ae acha.va 
vestida de homem. 

E s t a l a c o m p l e m e n t a r « P r a * 

d e a l e d e M e r a e » » 

Reallsou-se. honlem, com magnlllca 
concorrência, a entrega dos diplomas 
aos prolessoraudos da escola comple-
mentar «Prudente de Moraes-, da Luz, 
dirigida proficientemente pelo sr. Joio 
Baptlsla de llrlllo. 

0 edlllclo eslava originalmente en-
feitado. uotaudo-se na sala oude se 
reallsou o aeto reslões de folhagens 
pelas paredes, galhardetes etc. 

Com a presença de luntimeras fa-
mílias do melhor escól da nossa so-
ciedade, dos srs. d rs. Mario Bulelo, 
luspeclor geral do ensino, Dluo Bue-
110, para.iympho do aeto; Peixoto Go-
uilde, presidente do Senado, e muitos 
outros cavalheiros, representantes da 
Imprensa, deu-se começo a festa que 
constou do seguinte programma. 

1 llymuo nacional. 
II Aliertura da scsslo pelo repre-

sentante do governo. 
III r.unrami—Svinphonla. 
IV Dislrlbiilçlo dos diplomas—Val-

sa leula de Oswaldo. 
V Valsa do Fausto. 
VI Discurso do paranympho dr. 

Dluo litieuo. 
VII Rapsódia liungara (segundai. 
VIII Discurso do proíessoraudo sr. 

F. Ilclla. 
IX Toiía—final do 3® aeto. 
X Discurso da professoranda d. C. 

Coelho. 
XI Cnralb-ria Ruslirana. 
XII Encerramento da s-sslo. 
XIII Soiirit (tArrit. 
O dr. Dino Rumo ao terminar o 

seu brilhante discurso rerelieu estron-
dosa salva de palmas, sendo-lbe geu-
lilmenle otTerecido um bellisslmo ra-
milbele de flores naluraes por uma 
das graduandas Também ao dr. Ma-
rio IIuleio foi oiTerecIdo um ramllhe» 
le de llorrs. 

Como constava do programma, a la-
lentosa senhorita d. C. Coelho pronun-
ctou um bello discurso que lhe valeu 
calorosos applaosos. 

A parle musical esteve a earin de 
uma bem organlsada archestra. 

I s u n i d * l a a U a l a 
A' r^qnlsteio do dr. Jslz de direito 

da 4 vara rrlmtnal a dr. chefe <te 
pobeia determinou qne. pelo» médicos 
Kf tdas dr». Marcondes Maebado a 
11 . . . • , , . — • 

_ . jwnldn Magra*!, slmplesmeu. 
ta 0, na I * e ptonnmeule ti, ua s 

N l o compareceu ua i*—1. 
Desistiu da 3" I . 
1 ' série do curso de pharmacia 

Odilon do Rarros, simplesmente i, ua' 
1*, uulca em que se Inscreveu; 1) \r-
menla Vclloro de Rezende, simples 
me.ilo 3, ua I 1 , unira em que sc ins-
creveu; d. Maria Amalla Xavier, dls-
tlncçlo ua serie; d. MariaLucilla l.ev 

rilenamente t), an I*, uulca cm que só 
nscreveu. 

Mio compareceu na 1>, I , na 3', 1. 
—Resultado dos exames de aute-lion. 

tem : 
3* série do curso de pliarmaeia • 

Oscar C. de Mello, plenameule uá 
I » , 8, ua 2» o 8 na : r ; André Teixei-
ra PIOIo, simplesmente S, ua I* . t n ( 
t * e plenamente 8, na 8a; d. Igdez I.. 
Barusiey, pleuainrulc C, ua I ' , Mm. 
plesmeute 4. ua a úlenamaule 7, 
ua 8a; Euzehio I'. de tUrvalho, .sim-
plesmente 4, ua I a , 5 na 2* e |ilei u-
incidente 7, i u 3*; d. Isabel I. I.. Frei-
re, simplesmente fi, ua I a , ;t na n 
3*; Jerouvnio Tavares Coulliiho, pie. 
uamente 7, ua 1", 0, ua I a e 8, na 

I m l i t r t a m e r c l i l 
Perante o dr. Pinheiro e Prado I ' 

delegado-auxillar prestou aule-lioutem 
as suas delarações osr. Ângelo Havida, 
aocto da exliucla firma l ixei , Itovida 
& Comp. 

Aquella auetoridade est l concluindo 
o seu.relalorio, alim de rriuettel-o ac 
dr. f promotor -publico, para os dc-
v idM llns. 

P r l i â t p r a r n a v i 

A ' requisiçlo do dr. Joio liaptista 
de Sousa, l ' delegado de policia, » 
dr . Josú Maria Hourroul, Juiz de di-
reito da I a vara criminal, depois do 
ouvir o dr. 1° promotor publico con-
cedeu mandado de prislo preventiva 
contra Paato Malesl, que, ha dias, 
couforme noticiamos, suMNhlu a quan-
tia de t:IS0| do seu |iatrlo Ângelo 
Uulalardl estabelecido com uma Ta-
lirlca de maMrr l o á rua da Lavap -i, 
n. 14. . 

O criminoso foi recolhido á cadeia 
publica. 

Ilouorio Libero. _ _ 
Hospital Militar a exi 
o soldado Manoel Uomes Dias. d a r 
batalMo, qne ha d ias m m Z Z 
quan to pretendia f a — - " — 
ro em disparada M 

a 
a 

VfcrU 
Em um lio equiui da rua Paula Sou-

sa, onda costumam comprar objectos 
furtados, o coronel Silvi-no de Mo-
raes, sulidciegado do Cambucjr, elTe-
ctuou hontom a apprelmusla de vários 
relógios de ouro, prata r nlckel, c bem 
assim varias rapas de borracha. 

Eales objeclos esllo depositados uc 
posto policial daquelle dlstrlcto. 

0 c r i m e d e B a a t a R i t a d a 

P a r a l M 
Deve se(ulr depois de ainanhl psra 

Saula Rita do Paralzo o dr. Pinheiro 
e Prado, I a delegado auxiliar, acom-
panhado do seu escrivlo r do uina 
foiça de vinle praças, aflm de assis-
tir ao terceiro julgamento do coronel 
Manoel Pereira Cavalcaull. pronun-
ciado como responsável pelo assassi-
nato do dr. Moys >s Alves Corrêa do 
Amaral, juiz do direito daquelht co-
marca. 

finarda R a a l t s a l 
—Serviço para hoje: 
Superior de dia, o major Ertieslt 

Trindade. 
Estado maior, o caplllo Barros, 

do 0" liatalhlo; auxiliar, o alíere.s Ar-
mando Eulallo. 

Dará a ordenança para o quartel 
general, o « ' batalhlo. 

Uniforme, o 3a. 
— A commlsslo de promoções, em 

sua próxima reuul.lo, (ratara da es-
colha, de accõrdo com a lei, dos ofli-
riaes que devem ser propostos para o 
preenchimento dos commaudos de bri-
gadas que se acham vagos, na guarda 
nacional da capital. 

— Nos dias 24 c 23 do corrrnle, o 
liatalhlo dara a guarnlçlo do quar-

tel general, que constará de um olll-
ciai subalieino, I iu rrlor, 1 calio, I 
eorueta e lá praças, conforme deter-
mlnaçlo superior. 

— Estiveram liontem em conferên-
cia com o ar. commandante superior, 
sobre assnmplo de serviço, os coro-
Ifels dr. Tlicdoro de Carvalho, chefe 
do eslado maior, e José Osório de An-
drade Oliveira, comiuaudaule da .'1:1' 
brigada de cavallarla da guarda ua-
cional de S. Joio da Uòa Vista. 

— Foram entregues liontem pela se-
cretaria geral varias patontes de ofli-
claes dessa milícia que lia leinpos se 
achavam naquella repsrtiçlo ücviJ i -
tueute legalisadas. 

KOYIMEMTO" JODICIAHiJ 
I r l b n n n l « I * J n i l l f i 

CAMARA CIVIL 

SESS.lO ORDINARIX Dl c III di:zem:i" > 
DK 1901 

Presidenta: dr. Augusto De!gad> 
Secretario: dr. Luiz deArattjo. 

Passagens 

O dr. Xavier do Toledo pastou ko 
dr. I. Arruda as eiveis 4.170 dc Gua-
ralluguet i, *.5I9 e 4.0CS da capllal. 

O dr. I. Arrnda passou ao dr. C. 
Saraiva as cíveis 1.(133 de S. Roque, 
4.3111 de Ara taquara, t.540, 3.131, 
4.113 e 4.38IÍ da capllal. 

O dr. C. Saraiva pastou ao dr. JP: 
Saldanha a cível 4.33.1 da Frunea e 
ao dr. Xavier dc Toledo as eiveis 
4.177 de Sanla Rita do passa Quatro 
• 4.ano da capital. 

O dr. F. Saldanha passou ao dr. A. 
França ns eiveis 8.Teu do Amparo e 
4.V00 da capllal. 

O dr. B. Bastos - passou ao «fr. A. 
Guerra as cíveis 4 «78 de Plrassunuu-
ga, 4.303 e 4.13J da capital. 

O dr. A. França passou ao ilr. XJ-
vier de Toledo a cível 4.I.W da capi-
tal, ao dr. A. Guerra a eivei 3 911 
do Jaluí e ao dr. II. Bastos as e.vcis 
3.Ô3H de Dotucatú. 3.307 c 4.ãlb d l 
capital. 

Embargos 

N. 3.003. Capital—Embarganle, liem 
J. Kroger, emliargado, Joio Ahibi. ile. 
lator, dr. P. l.lma. Regeltados. 

It. 3.018. — Embarganle, d . Jacvn-
Iha Cirofiiia de Brito; emliargado, 
Avelino Novaes Teixeira. Hetator, dr. 
I. Arruda. Regeltados contra o voto 
do dr. A . Guerra N l o votou, por im-
pedido, o dr. p. L ima. 

N. i . 104. S. José do Rio PzrJo — 
Embarganle, 4. Maria Briglda .No-
gueira; embarcados, coronel Luiz Tlio-
maz de A n d r j d e e oulro*. Relator, 
dr. A . Paulino. Regeilados. 

— V l o ser Intgados na próxima a«s-
s lo os en-liargos:] 

R. 3709. Capllal—Embarganle. An-
nlbal A . Bandeira; eialiargados, It 
Maléra A & Relatrf. 4t. Xavier d » 
Toledo. 

N. 1199, Santa Craz das Palmeiras 
—Emlargaates, Joio C. de Carvalho 
Aranha e outros; embargada, coronel 
tose V. de Queiroz Ferreira. Relator, 
dr. C Saraiva, 

N. 44.11. Capita!—Kmbartanlea, T. 
Maltarazzo * C ; embargada, totó Mon-
teiro de Carvalho. Hetator, dr . B. 
Bastos 

N. » i u . Capital— Embarganle, A 
CompanbM'Vtáf io Paalisla, am liqui-
dação; embarga «aa. a Camara Maniei-

141 C a l m a i 
Star, dr. 1 

N. I M » 
leio Baptli 
apsellado, 
'toledo l.toi 
Deram pro' 

0 dr. pn 
deu parecei 
4tt.'i, da ca 
uuuga. 

T H I 
Va scsslo 

absolvido, I 
l'asclioal J 
prcvisloDo 

Deleudnu-
ulor. 

Drve real 
noite, com 
aembléa gri 

4ano, para • 
ria a tratar 
próxima lei 
«ia Mouca. 

.Nessa reui 
proposta de 
<erl creado 
lo corridas, 
partirá os ei 
cargo. 

—Por f i l e 
polraucas U 
commendadt 
C., de Paru, 
sr. dr. Seliai 

Mala tarde 
o mesmo pro 
gmentord o . 
roallnnart a 
•ados p r o f i 
ta l » . 

srORr-n 
Atham-ae r 

distincta aon 
de mmuiMUci 
C s i m de â-gi 
c sextas-Mrn 
pelo tr. Barri 
a de forga n 
lau Marma, a 

A s s o c i a f t n 
t i 

Sexta-feira, 
ras da tardi 
Eduardo Vau 

reza, 1». l l -C , 
c l r l f i o da noi 

1 

Sabliado, 9 
social, sendo 1 
ma e uma chi 
social, á rua I 

Agradecemo 
Bosta dade •< 

llojn, 1 de c 
togar habitua 
Sociedade Sele 
expaslcOea a a 
lire Bolaub-a, 
Zoologia e Pa i 
Cen t r o P r n i 

I a t 

Sexla-relra, 1 
bcrits da noite, 
iraordinaria pa 
ria e dlscusslo 

INFOfl 
METI 

O TCMI'0 KM 

c Trnpo — I 
famrnaun Sm 
•i dn dezembro 
heras dn manbl 
ila tarde, 697.M 
dnbnnb 

Tempemii 
ma, tÍM. 

Vrnto predom 
da tarde, nw. 

CtDva (em I I 
Tempo geral. 1 

oi irrosARio r 
— Darto eonsi 
Ia Dlspensarlo, 
n. t O : d e I I bo 
Pauta Llmu; de 
dr, Kagenlo He 
Tltomazde Aqui 
Franeheo Vlanui 

Os exames 
fellos, de melo-c 
Jamlieiro Costa, 
nesses dias e ao 
pelo dr. A. de 1 
exames barlereo 
pelo dr. Palmelr 
tetras; pelo dr. 
quartas; pelo dr. 
quintas, e pelo c 
aos Mbbados. 

VA tnMaçlo — 
Jedo lervtco dn \ 
Hora, nn blrerk 
tsrlo, das II to 
o hupeclor mi 
1'aclKc». 

SAKT4 CASA—I 
uo dia » de deze 

ExlsUam 853 « 
sahiram 18; falta 

Consultai), l lt . 
Pequenos curai 
Operações, 3. 
iteaeltas aviada 
Falfeennun: 
Artbnr de Can 
Molhen Izeec, 11 

l o n i u i 
prejpiqj da loler 
exlrthlda honlnn 

a í f i a . . ; . : 
18009 

N I M M 
6803 «875 0707 

17430 11481 ti 
31 

rarnui! 
ttSIH 17318 I 
1I4S9 21719 St 

371*3 
riu.uios 

3737 4121 8718 
14.1AII 1.1918 II 

11043 38091 

armo: 

17738 e 27717, 
31109 e 31111 

M l 
17711 n 17780, 
81101 a 31110 

CERl 
27701 a 17*» 
31101 a 31100 

m 
Todos cs numero 

ll 01 OfL 
Todas os numero 

tém i|, 

T e W a m m a r r o 
í " a l , s r . Julia A » 

,1'R. VALBRIANO 
cagada da Enroí 
" ' m i r im . r 
d» | ás 1 

' b a r m a a l a 

daela; embargada^ a Camara Munici-
pal n a .The í Paolo Tramway l.lgtil 
and P o a e r » . Melalor. dr. Bas tos . 

a . M - - - - - - -
to F. da 
CantMba 
França. . 

Capital—F.mbnrgaa te, Bea-
Costa Aa " 
* f t c 

«.im.i 



SI Guinara»! wo»!—' 
tar, ir. A. França. 

Apfeltar.la eirnl 
N. (Mt. Capital- Appollante 

laio HapUsta da Oliveira ~ 

lult. He-

«puclUdo, padi» dr. 
Toledo l.lou. Kalator, dr. 

dr. 
Penteado ; 

Juaes Norv de 
_ P. Lima. 

õõrim prorlmeiito 
Parecer 

O dr. proeiuador geral do Oilado 
deu parecer um emltargos I38R, ISS5, 
4li:i, da capital, e 4309 de l'lia> 
uuuga. 

T r i b u n a l 4 o J w y 
Va scsslo de lionlem foi julgado o 

absolvido, por 7 votos, o rüo Manoel 
1'asclioal Júlio, arrusado de crlmo 
previsto no artigo L'Sa do codlgo frna! 

Iicieiideu-o o ar. Carlos Oyrltlo lu-
uior. 

gka Metieaaa e da Sorteia* Prtaaa. 
ta i » Opbtalmologia. HealdMMto: Ara. 
•ida Itaugel Peitasa, to. Consultoria 
tua Direita. Vi. 

T u a r 
Deve reallsar-se boje, ia 7 horas da 

no Ha, com qualquer numero, a aa< 
tembrca urrai do Jockey-elat Puniu 

ia na, para a eleiçlo de uova dlreeto-
rla a tratar de assumptos referttites á 
próxima temporada sporliva uo prado 
<!a Honra. 

.\eiaa reunllo seri apimentada ama 
proposta de refórma' du estatutos • 
«.-ri crcado o cargo de vlee-dtrector 
io corridas, com quem o dtrector re 
partira oa excessivo* trabalhei a teu 
cargo. 

—Por fale* dias devem chegar ai 
potranca» Larandlert e tiíttetle, ta 
conmeudadas aoi ara. Larupmann dr 
0., de 1'arta, pelo dedicado inotliimu 
sr. dr. Sehaatllo Rltoa». 

Vala tarde vlrlo ou troa potroa para 
o intimo proprietário, que awlm < 
•meti lar» o seu Síud (Inataparn • 
toitllnwarà • aer um doa mala osfor-
rado* propulaorra de turf pau lis-
tai!©. 

eroa*-cLoa imaNanoxAL 
Atbam-ae reabertas aa aulas desta 

dlstlticla aociedade, funcclanando a 
<le m i u u Uc j i . sob a diraecw do ar. 
Canil de Aguiar, as segunda*, quartas 
e seilu-Mras; a de ragrthia, dirigida 
pelo ir. Barro*, as terças • quintas, e 
a de força • lueta, dtrector ar. Klco-
lau Marmo, aos saübados. 

â S S O C I A Q O E S 

Assoe iaaCa da B o a aftcanela M « -
t i a F a a l i a t a 

Sexta-feira, 8 da corrente, As 7 ho-
ras ila tarde, na carola nocturua 
Eduardo Vaulifr, A rua de Santa The-
rrza, n. it-C, asnenbléa gemi para a 
clelfío da nora dlreetorla. 

• r a r o X 
saktiado, 9 do corrente, 41a récita 

social, sendo levado a arena um dra 
ma e nma chtatoaa comedia, ua a^e 
social, A rua Nartim llurrhard, n. I-A. 

Agradecemos o convite. 
Soatadada •cUatUen da • . Vaato 

Hoje, 1 de corrente, Aa iOJioras eno 
togar habitual, aesslo ordtnarla da 
.Soclulade Scleutlflca de S. Paulo; as 
«ipastcOea a errem feitas veraarlto so-
bre Bolauka, Geologia, Hlueralogla, 
Zoologia e Paleontologia. 
Centro Bramaeieo o Recreativo 

Internacional 
Sexta-feira, 8 do corrente, Aa 7 l|2 

liorits da noite. assembliia Geral ex-
iraordinarla para elclçlta de direcio-
na e discussão de Estatutos. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

METCOROLOQIA 
O TEMI'0 KM DKXBMBRO D li 190'i 

c tmpo — tdtum lfct»oreí<>®/«> ia 
Cammlmta fimgiwplfea • G n M u -
•i do deiembro—Baromeim a o* As 7 
horas da manhl, 687.7 mm., t tioras 
ila tarde, COT.» mm.; ( fcoras da noite 
dobooten^aasu'1 mm. 

Temperatura mínima, l i*J; 
n.a, ttt». 

Vento predominante aU Al « 
da tarde, N » . 

OiQVa (em I I tioras», 3,8 mm. 
Tempo geral, encoberto. 
«iirrosAaio na. ma«Mr i raaaitità 

— Darlo eonaultas boje. 7, naquel -
Ia Dtspenurlo, A na Libero Bailar^ 
n. 10: de II tioras ao meio-dia, o dr. 
Paula Uma; de m clo-dla A l bora, o 
dr. Bogenio Herti; de 1 4s H, ar dr. 
Tliomaz dc Aqulno, e de 3 ls 4, o dr. 
Franefceo Vtanna. 

Os examea laryngoscoplcos serto 
feitos, de meio-dia A I liora, pelo dr. 
Jamlielro Costa, aa quintas-feiras, e, 
iiesses dias e aos aabbados, de I As 1, 
pelo dr. A. de Campos Bailes, e os 
exames tiartereoscoplcos, das ~ 
pelo dr. Palmeira Htppor, ta 
lelras; pelo dr. Gama Cerqi 
quartas; pelo dr. Iloulelro Vlanna. A< 
quintas, e pelo dr. Ulysscs Paranlios 
aos ulinados. 

VAtemaçIo - Gata encarregado ho-
je do senl(o da vacclnaçlo contra a ra 

AR. BUENO DE HIBANDA-Eia.: 
Mm, tmudm, nariz e prtanta, .lis-
rlpulo do notável oonliata Honra bra-
sil, com pratica do Paris a Vtanna, 
inemtiro titular £ Aeademia NaelaãS 
de Medicina, ei-medki* eflMivo dafa-

Knlra do Rio • adlnnto da Santa 
.—Com.: 8, rua Direita, daa U Al 
«ealdencia : i l , itiaeiiueio. 

l i e » 

OCULISTA— Dr. f . . 
Cbele.de clinica do professor 

S J V ' » 8 ! - V***-

Pnnluãl— :•:*• 
isor Wecker, 
peruam tiueo; 

_ volta da soa viagem A Europa, 
ande, durante A annoa, freqüentou ai 
prtactaors clinicas da asalestlaa da 
•iboa, narii e ouvidos, am Berlim. 
Paris o Vlenni imanslsriu auanaidan* 

CMMltarlo : Rua da S. Beata. K 
dr t ta A boraa. 

Besldrncla : Bna Vietorino Carmll* 
Ia. W. 

BR. VIHI 
medlea-rlru 
kaUaa doa 

« f , • 

íco. 

VIRIA TO BRARD O - Clinica 
rgtea e especialmente mo-

orgaau t*Uto-urlnartos, 
wpAWs. Consultas: da I As 1, 
Boa-Vista, II. Realdencla: lar-
Liberdade, m lelephona. o. 

DR. RUBI O MEIItA - Clinica medi-
ca — Chefe do aervico de clinica da 
Santa Casa. Hesldeucia: Alameda Ba. 
Ila de Limeira, u. BI. Consnltorto: 
rua Sto Bento, ti, da l Aa 8 hora*. 
Telepbuuo, 19. 

ADVOGADO- O dr. losé Piedade lrn> 
o seu escrilitorlo » It. do Onarlri, kii (em 
freule ao hiyiiw), onde pódo ser procu-
rado das 11 h» D horas da tarde, ttesl-
deneta, roa Vcrldlana, 34. iole.iLouf, 
C45. 

f A U O I B I O A R P O I a Th*o-
v~do ro Pina do Cairalho J u t o r 
—Aaoattaas aMaaa naata oaattalo 
Mca. Saortatorloi n a Oaiaaa da 
« •vasaW*. <T ( aa taa l s ) : 

• • A B V M A D O t Antonto Rthet-
to doa, Santos, Estavam da Almeida, 
OabrM Rilietea dos Santoa Mm soa 
«acrtatado A meema rua * 8. Baat% 
n. kf (sobrada). 

•ara o tranccz. inglet, alie at^, i 
nano. beapanboi o botlandaa 

t u ftnadarFe||4b>7. TaLMI-

l l w i t i i t 

Nada de maÍH penoxo a do 
inaia aiiffuatlo»a do qno as cri-
boh do rliouinatiaino. N'fio & som 
pre |tor(]uu aa dorca w j a m mui-
to violvntuH, man sim porque n 
içonle oo acato amonçadoein suas 
|inrti'H vitaoa: o corebro, o coru 

SSo.—A'h vozea, recela-ae morrer 
e reponlo. 1C, do faclo, nconteco 

infoli/niontn inuitnn vexo» que o 
rheuinatifmo o a gottn ntucuin 
o coração o yiatam. Acousulhn-
iiioh úa pesf-oaa que tèm rliei 
mallamo que toninin oloo do fi-
gndo do bncnllmu dc l!ertli& 

Na verdade, cllo é sobcrnno 
para purificur o sangue do » liu-
luorea viciosos quo contém, 
aclúa, entSo, mui officazmc'iitc, 
contra oa rhcuinntiamos. Elie nó 
basta para reatnbolecei' aegurn-
inente e nem abalo ns forcas dos 
doentes maia exhaustoa. 

Por isso, a Academia de Me. 
dicina de Paria teve a peilo 
npprovar este medicamento, pura 
i'GcommendnI-o ó confiança dos 
doentep. E ' o uni«'o oloo dc fí-
gado do bacalhau que obteve CS' 
ta alta recompensa. 

Uma colher das do sopa, cm 
cada refeição. 

O vidro, 2 fr. 50. 

A ' venda, cm muito bôas 
plinrmacias c no deposito g e m i : 
Casa L, Frèrc, 19, rua Jncob, 
Pnria. 

lOxija-sc quo o vidro tenlia o 
nome do Bertlié. 

8 i o P a u l * Club 
A dlreetorla do <Slo Paulo Cluli-

(em n honra de convidar todos os so-
cios para uma reunllo qun se reallu-
rA no dia 18 do corrente, ao melo dia, 
ua sftle social, A rua IJ de Novembro, 
n. 3H. na qual a* fará a clelçlo da 
dlrwlorla dcOnitlva. 

Slo Paulo, 4 de dezembro de í!K)ú 
A IlUKCTOm.l 

borat 

D e n t l a t a a 
O cirnrgilo dentista a. Castetlo rai 

qaal^aer trabalho doa mais aperM-
faadoa e modernos da sua prollsilo. 
for preços muitíssimo nuoavots. Aa-
coita ynfansonto am praatafSoo. 
prMúmtnu contratada». — Gabinete o 
rrsldenela, rua de S. Beato, n. 1S. 

F E R R A G E N S , nrmarinho, tin-
tas etc. Importador dc tinta ec* 
limite, ouro eamattc, pallictina 
para renovar a palha das endei-
rae, O verdadeiro colla tudo. 
Preços reduxidos. Luiz de Sou-
sa, largo do Itosario, 61. S. Paulo. 

U 1 I C U 0 1 G O I I E B C I U 

P A T E N T K DE I N V E N Ç Ã O e 
registro de marcas do fabricas 
e contmcrcio, obtém no Brasil o 
extrangeiro l l i i H c l i i i i n i i i i ft 
Coi i l|a. , Riiíi O n e r a i Cauiara, 
10—Kio dc Janeiro. 

CASA R 0 8 8 I - Especialidade 
cm calçados sob medida. Pre-
miada na Exposição de H. Luiz 
com medalha do ouvo—Raphae/ 
Rosai Verrone—Rua Boa Viola, 
n. C, S. Paulo. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
—Completo sortimento do dro-
gas, produetos chimico^ espe-
cialidades pharmaceuticna e pci> 
fumariaa por atacado e a varejo 
—J. Amarante 4b C.— Rua Direi-
ta, 11. 

iiofa, na blrertorta do Serviço Sani-
tarlo, das II te I horas da tarde, 
o jjgpector sonitario. dr. Augusto 

siRTa casa—Movimento do hospital 
uo dia 8 de dezembro: 

Kx latia a ssi enlamosi entraram »•; 
sahiram 18; faHeearam 8; eatilam Si J. 

Consultas, l l t . 
Pequenos cnratlvos, 11. 
Operações, 3. 
Iteaeltaa aviadas, 813. 
1'alteeatMs: 
ArHittr de Carvalho, brasileiro. 
Mollsen Izeec, menor, russo. 

l O d l t A B — Resamo geral doi 
prctpiqs da loteria da capital federal 
cxliAhída honteiu: 

2?7M 15:000» 
aí MB 1:0000 
t800» 8009 

raamoa m >001 
680j 0875 0767 IIOIA 1709) H85j 

17430 11481 85*19 15739 37710 
88817 

PREMO* DE 1308 
HOIP 17818 17833 19806 81131 
14459 21719 99718 11978 82323 

37193 88704 

IREMOS DE 1001000 
3737 4131 6718 «848 I3S37 12711 

14860 13918 16888 11971 !S7ni) 
11645 38091 38399 88841 

« r r i t o i i n a ç n E s 
27738 e 27717 t&OB 
31109 0 31111 80| 

IKZUil 
97731 O 17750 |«0t 
21101 a 31110 801 

C.EHTEÜAS 
17701 a 17HOO. . . . .. 
anui a 31100 sg 

m a es 
Todo* es nomeros terminados em 36 

ti m 6gi 
Todas os numero» terminados em 6 

tini l|. 
Trltjramma rreehida pelo agente 

trrat, sr Júlio Antunes doAbreu. 

AOS SRS. D E N T I S T A S — O Bo» 
Heão UniverwaL casa especial da 
nrtlgoB dentários, não temo n 
concorrência daa auas congeno-
rca, porquanto ò a primeira ne> 
le i enero em todo o BrasiL 

Mantém dtpoaitoa nas primei, 
raa cidadca deste Estada como 
Bantoa, Campinas, Ribeirão Pra-
to c Franca, o em Uberaba no 
Eatado da Mina*. 

1 â* a, i ' Importação dirMtn das prlnol-
snuadas' 5 * " tot>r'c<s' «® m «orrespon-
ueira. ai dentea • casaa do compraa em 

4 1 1 Nova York. Philadelpliia, Lon-
4 es,Pari* Puttligcn o Elberfold. 
—Januario Loureiro & O.— Rua 
8. Bentos 10. — Caixa n. 71 . - a 
P in to 

S tn t t s t i 

I a U I Z G O N E 8 . 
Cimrgllo dentista, espoclalldade em 

Iraliallio do ouro, platina, cellulolde, 
poreellana, vulcanite e preto da ludla, 
Brldge-work, mi dentaduras, absolu-
tamente som chapa, por processo no-
vo o garantido, deutea a Plvot, cortas 
do ouro, obturapAe* a ouro, platina, 
esicatte, grauito, poreellana, cellulol-
de, marfim e cimento. 

ExtracçOea de dente; sem a mínima 
dfir, trabalho garantido a preços mó-
dicos. 

Ualiinete e reslden:la : Bna da S. 
Sento, SI (sobrado). 

c r i a n ç a s 
TMooboro — de ASSIS 

C A R T Õ E S p o s t a e s 
^ ^ ^ O r a n d e sortimento por ata-
cado e n varejo ! NOV IDADES 
recebidas semanalmente na 

U r r a r i a Maga lh i e * 
Una do Cotnmei-cio, 37 — B. Paulo 

Âssaduras das crianças 
Talcoboro -

S! 
! 

I y | t b l l l , r f c e a B i a l l i i -
• o , e w p I g e u N , t l t r -

Ultros —Para a «na cara 
«ffltaa o LICOR 1)B 

TIBAIKA, de Oraoado &. C. 
A' venda ciri Iodas as tios* 

.'pliarnuciití e drogarias. (.7 

W m s l t M a a m 
J'R. VALRBIAMO DK 8OV8A. 

Çl"i(ada da Europa, arnrtia, rias 
«rmorta. t ons., raa de 8. Benta, tt; 
oe 1 aa 1. 

NA CASA B A R U E L 6 que sa 
encontra a legitima Agua da 
belleta, especifico contra as ca-
pinhas a manchas do rosto. 

A G E N C I A G B R A L DAS L O 
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE* 
RAL—Casa fundada em 1881. 8a-
tlafaaHM qualquer pedido do bi< 
lhetea para o interior. Rua Diral* 
ta, 39. Caixa do Correio^ 77. Jú-
lio Antunes de Abreu. 

V I N H O BARUEI * fabrico de 
* 6 0 1 

vinho do 
RodrigMn<Jnpho & 0 , 6 o maia 
agradarei"* genuino 
rarto conhe 

CASA B A P T I 8 T A — Deposito 
em grosso dndtBÉMig para m o 
Binoa e • en fnaa Tmportação de 
fiaiendaa e armarinho, vendas 
por atacada Rua Diral ta, l a - S . 
Paula Teicphona 1.157. 

CASA BEVILACQITA—Pianos, 
musica a e instrumentos. 

PIANOS DR ALUGUEL, dos m » 
Hiorcs auetoroa, a 20)004 23I03J 
• sotooa 

PIANOS USADOS. Até 81 de d » 
lembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:1008. 

•osnigh, o melhor e mais re 
Sislento de todoe 00 pianos. 

B. SevQae%aa ta O. 
Roa de 8. Bento, 14-A—a Paulo 

L A RAISON—Officina de c o » 
(uras de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de a Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

C I I A C A R A F L O R I D A - T r a b a -
Ihos em flores nnturaea, bon-
quets, cesta», corôna etc. P lantas 
omtmentaes c para jardim. Roa 
Vietorino Carmillo, 23—Alameda 
Anlonio Prado, 2-A. 

1 1 

• s a o e i a e i o i a B e n e f l e t n c i a 
V t t u Paul ista 

*»SHRI.i:A GEaaL 
De ordem do ar. Id^olf dMli As* 

aae*aç8% dr. Cario* Mever. hça «cien-
te aoa ar», aaaacmdos de quo a assem* 
bMa geral onltaarta, Ba ono troto o ar* 
Uflo lu. Mira a. dos eslolaua Tigen-
le«, realhar>se-A aa dm 8 do cor ma-
te, ia 7 boraa da Baila, aa escola ttn-
cteraa tutnarâo I'mnUer, a roa de Soa-
la TVnxa, a. 114. 

S. Paata, 8 da dsaiml 
• t* 

Beerttarlada Agrionlttira,Cea' 
atrelo a Obras Fublleaa 

Concorrência para fornrclmenlo dc 
raçi>s e dietas aos immlürantcs reco-
lliidos íis liospedurlss do Pitado, du-
rante o exercício de 1916, 

t)e ordem dodr. Secrelaaloda Agri-
cultura, Coinmerclo e Obras Pulilicas, 
faço publico que 110 dia 13 de dezem-
bro p. vindouro, ao melo dia, serio 
rcceMdas e aticrtaa em presença dos 
Interessados, nesta Secretaria, propos-
tas para o fornecimento de raçOcs e 
dtelas aos Immigrantes recolhidos .'is 
hospedaria* do Kstado no exercício 
de 1906 

Nas propostas que deveria ser 
acompanhadas de certificados do de-
posito de clueo contos de reis (3:<)008> 
feito ao Thesouro do Kstado, corno 
garautla da aolgnatiira do contrato e 
medlaute gnla expedida por esl.i Se-
eretarta, ato meio dia do dia antrrl-
or ao do encerramento da presente 
concorrência, os proponentes devcr.to 
declarar que se sujeitam ús coudlçOes 
do ititurv contrato, puldlcadas no 
Diário u;fíelal 11. 101, de 18 do cor-
rente, Indlcamla os preços pelos quaes 
sc proponham a fornecer os genaros 
mencionados nas alludldas coudl-
çOes. 

Secretaria da Ai;rlrullura, Commer-
cio e nhras publicas, 3o de uovem-
tiro de 11H>3. 

CNgenio L'[rrri 
Director «cral. 

I m |mimIo p r e d i a l « l e I f f t I S 
0 administrador da Recetiedoria da 

llendas do Kslado fax publico, para 
conhecimento dos proprietários eeou-
tribulntes do perímetro urliauo da ca-

Klal, que desta data at<! 31 de dezem-
o próximo futuro, por esla recebe-

dorla, se procedrrA A arreiailaçlo. 
sem multa.da quota relallva ao secun-
do semestre da imposto predial do 
rorrenle exercício de 190?. 

Ilerebedorla da capital em 1 de no-
vembro de 1903.—O administrador A. 
Pereira ele (Jutiroz. 

O piano «Stelnway» que -.«tvíu na 
auili.no privada de mi e NalA de 
Amoroso, M centiimente red.do feia 
conceituada .Casa loachlm.. 

S. Paulo, 5 de deremtiro de I«0.'|. 

AI.CGAR-SE doas rasas, próprias pa-
ra neirocio e n nrad a, no larga do 

niachoelo, ns. I I e I* ; irata-s- na 
rethiacto n. I t-* . , 

j|HMAZ>.«. Alu(ã-se uni 
com chave na entrada Injileza. i-

nato e tem capacidade para vinte 
mil serras de ealé. Preço rwuetno men-
aaes. Para tratar A roa Va^ar Qoedi-
ntio, o. 1, canto da raa da Coãsota-
C»^ 
aUKAM-SE: orna esplendida sala. 
A bem mobiltada, para casal oa pes-

l>. 

m » a aliem A. Largo do OasMor, T, e 
- - - - - » - l 

Bf. » s -

| LI OA-S* ama easa, raa da WlaiBn8 
A Io, 87. Preço, «08000. Trata-ee BB 
rua de 8. Bento, 2-B. 

Al.tOA-Sl: a easa n. 6-A, da ruA 
linmlirantes, multo perto da eat»> 

çlo da l.iiz e do Jardim Puiillco, com 
coinmodos para uma família re/ular e 
de Iralo. 

c m » 
B k a e , a o e t a 

A V B I A S D B I « S I 

c 
L I C H É S 

em piioto-zin-
cograpitia 

i i u t o l . v p l i i cxccutam-se 
com a máxima rnpidcz o a 
preços tem coinpotcncia, 

U v r a r i n I I i i ig i i l ! •• «<-» , rua 
do Comincrcio, n. '27. 

t;i'AIII)A-MVROS-L. Fonseca Junlof 
1 encitrreKa se da escrlplas avulsas. 

Kua I). Oeocleclana, 19. 

I A SAISOX—Grande omclna 
Iuras 

rua ile s 
para ,ciilioraa 
Ilento, li. 

de < 
criauças^ 

AB A K l f V B C I O g naata eeopU 
Veoatann apaaaa 1BOOO, aer «re 
«oaae, s l a sasslsade de efaeo 11' 
ahaa. 

«F I l i i l K C K S E 
dc 17 uiiiios de 

rua 'J4 dc Maio, 

uma copclra alleing, 
edade. Itcsldencia, 

n. 17. ^ 

|il l i ni:r.E-Si; nma cosinlicira 
™ Mino o íogllo; si» se emprej 
et ic mister. Itua t:anludi', 181 

de 
emprega para 

AKri:iti:Ci:-SH uma ama cim olmu 
" danle leite de poucos dias, p a r 
criar na própria casa dos pxtríies, o " 
em sua casa, garante bom tratamen-
to, rua de 8. Paulo, n: Ul. 

• PFIitlKCli-SK uma aliem» pai» lavar 
casa e lavar roupa, por dia, em casa, 

dos patrGes; rua Itella Cintra, to. 

inKCISA-SK de uma lavadelra e en-
gouimadeira, para pequena família, 

que possa tamliem fazer aervigos le-
ves. Exlge-so lulas informações, nua 
8. Heuto. Jl. 

RBCISA-SIC de unia bõa cozinheira» 
Exl?*-se tiòas iulormacOes. Hua S. 

Bento. BI. 

P R O P U L S O R D A C I A X I l t 
ourada cada ckaaiaé 

1—0 vento opci» de qualquer dl 
recçâo e em qualquer força miib sopre 
«empre aspirando: nunca pode impe-
dir a sa tilda da fumaça. 

S—O sol nllo pôde iullulr senüo fa-
voravelmente ua aspiração da chami-
né. 
'' U—A chuva iiüo p^ide mais pertur-
bar a aspiracSo da cliainlnc cila antes 
emenda a. 

nico represenlaule para o Brasil: 

F. H A U C K E 
R u a B o m R e t i r a , 4 4 

• ro-ii AO—Oalaria da CryaUl, 1B 

A g e n t e 
Acel la-ss aneucia da qualquer ar ti-

ro para o Estado do Hio Grande i.'o 
iu<; cartas a A. M.—Posta re>Unte. 

A t m a l h t r t t 
sr». Maria Amalla, solfrendo multo 

de flores tiraucas, sem achar allivlo 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pllulaa de Tayu\4 

Mg. Storato. 
oi —G 

o l o j o u t-lll P o x 
KUA D I R E I T A , 

CM BgSX. RÉTB daeanat e qaaa» 
„ *aeaa8aum saaxssta da olaoe 

aaata aaoglsh » » » Itss 
vsaaa. 

VrKM)l£-SK um negocio do seccos e 
molhados com l»'ia (rcguezla, na 

rua do Carmo, Ul, 3—1 

V' í :M ) I : -SI: uma me a de madeira re-
presentando uma índia, trabalho 

llnissimo, c->ta meta peileuceu em iein-
pos a li arque/a de iaulos. Trata-se 
lia rua de Santo Amaro, l l t . 

Gerlrudes da Conceição, de Cani-
nas, tinha accessos de loucura, pela 
Ila dn mrustruaçüo (suspenslto), e 
a lioje perfeita saúde, por usar al-

ai teioi o as pílulas de Tavuyà .M. 
•oralo, proiiaKadas por d. Cáriõa. 
"H —l.ydia Martins de Oliveira, de Tle-
M. saffria de desarraujos uo veiilre, 
drnllndo uma dureza como uma liola, 
que mudava de loiiar, e tomando das 
pílulas de TayuyA M. Morato, sarou e 
Voltou o appetlte, lendo hoje multa 
taude. 
o —Adelaide .Moreira, de S. Paulo, 

asou das pílulas de Tavuy i M.Moralo 
o curou-se de desarraujos intestlnnea, 
«oni Irtres nos quadris, suflersçüo e 
auclBs de vômitos, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se em S. Paulo: 
' B a r u e l I C o m p -

Vl íNDIi-Si: ou alu^a-ss unia carni 
çarla com liAa clientela, rua Ltr. 

Dutra ltodrli;iirs, 11. 80. 

VrENDU-SE um «visavis. cm bom es-
tado. I rata-se 1 ma il.i.lo de 

i^nape. :I0-A. 

VEXDK-SK uma caldeira para o fabri-
co ile sali.lo ou cerveja. Trala-ss 

com lolo Mollnarl, rua da Santa Iphi-
genia, n. 00. 

l b.Mll.-SK um lialcAo, uma arina-
• ç l o c uma \ldraça. Trata se ua rua 
o Gazomelro, n. ISi . 

| 'KX0K-Sh 
» uma dc i 

duas caldeiras a vapor 
uma dc s n uma .le 12 cjtvallos de 

força. A v e n i d a llau^ci 
(Braz). 

B H f 
U n i dos p r i m e i r o s triumphos do 

poderoso " T O T " no Brazil! 

O illustre Dr.Joto Ribeiro, Medico-chefe da 

Empresa das Águas de " Caxambú„ cscreve-

nos, em data de 21 de Outubro: 

Cia. N. Haifr 
C A M P I N A S 

Snrs. /. Tãgliãvlã 

S. Paulo 

& c . 

Com votos de prosperidade envio-lhes 
saudações amistosas. 

Receitei com multa confiança o "TOT" 

por já tep obtido bons insultados em um 

caso antigo de pqeumatose -gastro-intestinal 

ligada a uma /rastro- entero-colite chronicu. 

Com prazer e estima subscrevo 

Att. Criad. Obr 

Dr. Joio Ribeiro 

Medico da Empresa das Águas 

Este lisongeiro attestado abre o livro de ouro do "TOT" 
Quem soffre de moléstias do estomago nSo vacillc um 

instante em experimentar o "TOT" e verá imme-
dfatamente ps effeitos. 

Emviai o vosso endereço e recebereis logo o opnscolo 

das Moléstias do Estomago. 

I. TAGLIAVIA & C. 8. P A U L O 

8 » 

'estana, n. 111, 

VEXOF-SK uma machina para pho-
iogrnptiia, tamanho e.n bom 

estado, para o trabalho. Tr.ila--e A 
rua Cardoso Ferrlo, :ti-C. 

Folhinhas 
P A R A 1 9 0 6 

O maior o mala variado sorti-
mento, desde 500 r«ls, na L I V R A 
r i a m a g a l h A e s , m a do Cosa-
mareio, a. 27. 

Pma af fecção pulmonar 

o sr. Carlos Cou-
to, photographo no 
Hio de Janeiro; ten-
do adquirido uma 
ftiTecçSo pulmonar, 
empregou todos os 

bjesforços pata debe-
* " l a r o' trrriv el mal, 

semconsegulroine-
uor resultado. 

Inteiramente ilesilliMIdo do uso de 
reinedlos eJiV quando considerava pro-
i lmo o seu fim resolveu»- por couse-
tho de um amlüo, tomar o P e i t o r a l 
da Cambará, do sr. visconde de Sou-
ta Soarei. I<:ste prndijiloso espcc.idco 
reallsou em pouco tempo aua cura 
radical, como se vi< da seguinte e im-
portante declaração: 

• Alfectado seriamente, ha seis me-
zes, de um pulm.lo e -desanimaito pe-
lo nenhum resultado obtido com uma 
Inlinidade de preparados naclouaes e 
extrungelros que mo foram receita-
dos, resolvi, por conselho dc um ami-
go e Já quando me julgava prestes a 
succiimblr, tomar o P e i t o r a l do Cam-
bará, do sr. visconde do Sousa Soa-
res. 

• A' vista das melhoras que conse-
gui com os .primeiros frascos, conti-
nuei no uso desle prodigioso remédio 
c cm pouco lempo fiquei completa-
mente rcslatielcc.do! 

• Toruaudo publica a minha cura, 
recommendo com luleira ronvlcçlo a 
todos que JGlTrerem de molestlos pul-
monares o uso do eflicaclssímo P e i t o -
r a l do C a m b a r á , do sr. vlscondo de 
Sousa Soares. ' 

Hio de Janeiro. 
Carlos Conto* 

(Firma reconhecida > 
A° venda nas pliarmacias e droga-

rias. 

A L F A I A T A R I A HIVAL 
DE 

V a r e ü a i G o m e s 

A|>roni|>tH-Hc 
• { i i a l q u c r o l i r n <*>>m 

is i m i l o i * l»r<— 
v l f l i n l e imsmmIvvI 

Bna de São Bento, 2-A 

, S . P a u l o 

Livraria Magalhães 
R . O O C O M M E R C I O , 2 7 

Acala de recebe 
a E x p l i c a ç ã o doa 
aonbos—s; stema In-
falhvel para g nliar 
uo JOÓÒ Do HlClIO, 
baseado em cálcu-
los irathematlees. 
que, pela sua slm-
lllcldade. se aeln 
ao nlrance de lodus 
as Inlelllgcuc.ias. 

O verdadeiro Fei-
ticeiro ilos Ulrhos, or-
canlsailo por A l:in 
Kardrc Júnior, or-
nndo de cravuras, 
trochura, :8mio. 

Gnuide livro de 
8 . Cypr i ano , ou 
o thesouro do gran-
de feiticeiro, 1 gros-
so volume, 4|0<iu. 

Ca r t omanc i a , ou 
a arle de li'r o fn-

_ tliro pelas cartas, 1 
volume com estampas, br. IIOUO. 
- Secretario dos Amantes, oii a ar-
le dc dirigir cartas amorosas ao ente 
HOerldo, porMOO. 

'A' venda na 

LIVRARIA MAGALHÃES 
t fm d o C o m m e p c i a , 2 7 

C E R E V I S I N A 
( I A C W B T C I R A S C C I A D C C E R V E J A ; 

Esto remedio, bem cJoseado 6 fácil de conRorvar-s*, tem, cm pequeno 
volume, a mcsir.a actividado que a melhor levedura fresca, seni comtudo 
apr^R«*ntar nos seus effeitos, a irregularidade desta uirima : Damol-a cm 
gratuilos para facilitar-lho o uso o. por dissolver-se rapidamente nagua. 

A CEREVIS INA dâ maravilhosos resultados no tratamento dos íurun-
culos, oite laz dps;tpp«rer#r. Tem tido o maior êxito para os doentes ritta-
cados r.n psoriasis, herpns ou cczema. mclhorando-lhc, era breve, o estado 
geral, necomipenda-se lambcn» a CEREVIS INA P^ra o tratamento do 
acné, da urtit aria, ctc. 

A CEREVIS INA pesa no estornapro. como ecrtas leveduras fresras, 
nem provot a gazes ácidos, por isso os dvsnepticos podem tomal-a sem 
inconveniente. Deposito «m Pariz, V!AL, 6, raa Viviess», • «ia todas as Fbarmacias-

Grande Loteria do Estado do Rio de Janeiro 

«Io « • • 
o h a n i M , f m d t o f f * « 
o a p p i a t a r i a acabara d« 
passar por grandes refúrniM • 
8u aoliüiu em condiçõea dito» 

| inar qnaecquer tinlialhos para 
executar com perfeiçfto, or«-

í vida<]e e niodiciilada em preço» 
O S T O K f considerável* 

mente »ugmentado eob a i 
condivõe.s favoráveis do cam-
bio, consta de : 

V a p o p e i novos e uaadog 
R o d a * <le ferro batido 
T u r b i n a s 
R e r i i i i o e paru moiniiea 
M a i n h a a de pedrn paia tubi 
M a i n h a s j c m discos de 

. j i a i a u i i l l i o e c a f é 

D e w u n t a g r a d o r e a de mi-
iiii 

F e d ( * a a p a r a m o i n l u s 

B a m b a a l i y d r a u l i c a g 

• a m b a s )V v a p o r 

• • m b a s c o t n m u n a p a r a p o v o 

I t m a i i " J a p y " 

I C a r g a a i a s i n g l e z a s de I a 

{ i|n'n. i d a d e 

' S a r r a s caboclas de eugenba 
S e i v a circular americana 

| S a r r s circular pequ«na 
F a l h a s d a s s r r a a d en-

genlio, circular n traçado* 
ra- "GREAVKS" 

L i m a s "Oreavet" para serra 
M a o h i a S a de mattar for-

migas de difttíientes. feitioa 
o respectivos ingredientes 

S i n a s de todos os tamanho* 
P e r f t e n o a a para machinai 

de beneficiar café "MAC-
HAIiDY", "AKENS", " L I -
DGKRW00D", "MECHA-
NiCA" e outras 

C y l l n d r s s para padarias 
M a c h i s s a a coinjiletas para 

m a c a r r ã o 

R s b s l s s de pedras nacional 
e extrungeira 

• a b a l a s de esmeril 
E n g a n h a a para canoa, de 

todos os tamanhos 
T s r r a d a r a a de café 
O l a a s para machiuas e gra-

xas para rodas d água e 
carroças. 

FERRO 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
l'AHA O 

P I A N O S N O V O S 
atteinira, dos mtls aodprno*. cori l » 
tn iMda j . n r r h í n l r » • rnpntlçlo. Vrn-
é ém-w com grande reilurçàa na< pr i -
to* devido tk t l t * do camtiio. l t » rmo-
uluni com 5 oitava., l registro,. :>'> ) i 
* > m prruUçnrs nifrisar, ilr Si a 1MI 
f la i ios df aluguel de 15 a 308. A i i iu i 
•r, troca-se e conerrta-v. Casal. Lue-
'Itesl, á rua Jos>í Doalfaclo. IS-A—J. 
Fkulo. 

E x t r a i o c b I K M S e ESPIIERAS 
S o b m N s c a l l « a t l « 4a e x m o . a r . I r n n c U r o A n f n n l a 

<ln A r a u j j a • S i l v a , r e p r e s e n t a n t s d o « l o v e r u * d o 
l o t a d o d * H i o . 

100:0008000 
P O R 2 $ 8 0 0 

E M D U A S E X T R A C Ç O E S 

I * e m 7 d a d a z a m b r a 

PRÊMIO M A I O R — 5 Q : O O Q & O f l Q — I N T E f i R A E S 

l > a m 8 0 d a d a a a m b g ^ 

PRÊMIO M A I O R — 5 0 : 0 0 ! > ^ 0 0 0 istegríes 

em barras, ou cha-
pas; aço, eetanho,' zin« 

co em folha e em barra, me» 
tal patente, cobre ctc. 

; P r i s i o d o v e n t r o 
Cura-se com o uso das F i la i aa d* 

Tajvyá M. Morato, que v vendi' ua 

' CASA BARUEL & C. 
8. PAULO 

Descascador ie m i 
• e m r i f a i p e l a a a l l A a s , p e l a q u a n t i d a d e 

q u e d e s c a s c a , p e l a p o u c a f o r ç a m s t r i a 

mm' qne requer 
custa. 

• p a i o i l a u t o p r e ç o q u o 

V á - s e a m a e h i a a e x p e r i m e n t a d a 

p o i â d e v 

q a a l i d a d e s . 
P e ç a m p r e ç o s o 

t c i r i c i a . d e -

e r i f i e a l a t o d a s a s a a a a 

Cia. Mc.-HARD? — Campinas 

o a i ^ u S p r a a i c a i n U g r a a a do 5 0 0 0 0 8 0 9 0 , enatando 
• o d o a i bi lhatoa i a U i ^ o a apenas 2 " 8 0 0 ! 

Os lilllielrs da l.oter a do K-tailo do Hi», véu ,ido< uo terrltorlo do mesmo 
Estado (Ao Isentos do sello de consumo 

Pará garantia e facilidade do puhlli-o, dum bilhetes Inteiros, com direito 
aos dona promioa do 5 0 : 0 0 3 $ , acham-se Inclusos em um cuveloppe coro-
pelcntemente fectiado e carimliado, cu-taiido apenas 2 R 8 0 0 ' 

Os pedidos do interior dev»m ser acompoubados de mais 700 réis p.ira 
registro com valor. Também cxUlem envelopaes com dezenas de Mliietes In-
teiros, seguidos ou sorlldos, com direito aos dous prêmios de cuslau-
do lsiouo. 

Nas vesperas das respectivas extracçi"ies ser io expostos ao puldleo os 

DOUS C H E Ç 0 E S " o m , r u « d t r , o , , , ° íe 50:000$ cada um 
As pessòas residentes em Nlrtlierov, ou nas proximidades, po lem fazer os 

seus pedidos por um simples cartão po-tal lõi» ri;is), pois a axeucla so lucum-
i c de mandar entregar os euveloppes sem mais despi-sa alguma para o com-
pra.íor, além do preço dos Hllietes. 

Os pedidos dc liilhetes para »»rem VENDIDOS nos Eítados, devem vir acom-
panhados de mais 70 réis para o sello d» consumo. 
Acoc i tam-se a g e n t e s e m toilax a.s local i i lndoa da U n i ã o e kt tonde-se 

a q u a l q u e r p o d i d o d o i n t e r i o r 
( ' o r r e n | M i n i l r n e i u i 

;i Compaihia itaeional Loterias dos Estatlos 
C A I X A , 1052 - V E N D A S D E B I L H E T E S 

2 H BÜA • 1 B I 6 H 1 L D E 0 D 0 R 0 , 2 9 - A - H l e t b e r o y 

E O T A 
Belleza — da — cabeça 

• 
t ma meça por mBilo tooi la o elegante qae seja, n lo lendo ton tos eatiel-

los é o mesmo >|iie am jardim srai tlores. Pois bem, as moças botiüas o os 
cavalheiros que desejarvm ;.nasntr «ma cab-nelra al.oodante. invejável mesmo, 
devem fazer uso da M i V I A , nnlco loaica que fax nas. er ca!«i ios, tor-
Baiido-os for l f . . maehw e luslrosos como o mais (Ido velludo. 

A n u n i A é te.ia por ama respe tsvel senhora, viuva d « botânico ano 
rtitere da tribo Hvticraa a « g r e d o ; na soa c o m p o s i ç l o »> « I r a m vagetaos da 
Oom naetoaal, n l o e « n « a ; « um prodoeto indirena. rnp s e . r r to alada n l o 
tol desvendado, faz nascer catwiioa ab- mesmo nas ealvkies aatigas Depen-
de t i o somente I t gacienela o tempo, porqo-, sendo applicado como tadiea 
• , T Ü ? f * * * * « a por força produzir efiwios sadatUortos. 

r i j a r a » as casaa irrooberi4aa eatr.o er l »s sara roniararem a > U 0 -
B A afim * evitar w falslfir^Oao • S A O v a « a a l a a a « t o d a i l » 
sil e <S marra — 

V i 
« , y r t ; a 4 a b p u b l i c a l i 

r a a A a O u l r a , a 1 

C i m e n t o 
C a l v i r g e m 

o e x t i n t a 

O L E O D E L I N H A Ç A 

T i n t a s 
V e r n i z e s e f c . 

M a d e i r a s 
b r u t a s o u a p p a r e -

l h a d a s p a r a c o n s -

t r u c ç õ e s e « m o b r a s , 

c o m o s o a l h o s , f o r -

r o s , p o r t a s , j a n e l l a * 

c a i x i l h o s e t c . 

P E Ç A M 

P R E Ç O S 
o m a i s i n f o r m a ç ò o c 

Cia. Ms. I M 
C A M P I 1 N T A 8 

L A S A I S O N 
o r r r c f í A nr. c o s x r n u 

Voat idoa para aanborss • 
m e n i n a * 

piiicos m m m 
C ó r t e cupecial, e l e gan t e o 

na u l t ima inoda 

R u a d e S i u B e n t o , I I 

l l en r í qa e Bam!>cr£ 

V ?ale-Premlo-
^ Ol^itor one enriac o Oleitor que enriar o fn-«>-nte Vala 

aimplaamente 'olia.io >n.%m rartáo p w W 
or.ro o «eu endereço, dinmndo-o aoa í ™ . 
B i m i l I C -.25. 6111. K ftrtjiM. I p ãll I 
(110 F-iec« r»ceheri pe^Tolra !*» correu», 

Pr e énweu *irt*. i.-m e j -mplarita 
.ri.nte oor* «Mia »» a t» < l r f a VO*a-

waar ia , por D i t u h . ' i - e « < i i f c ^ . . n l p » 
á tod.M oa q»e powiwm ou teem aoO aaa 
goartia rcbaaboa. cavailiet. ii-ulaa, 

E L I X I R • • • M A T 8 

M M 



H H R M H H H M 1 I 

1 m Dragaria Barae l , C a t a 
Qüelrex * Ç o m p . , em todas 
ia e a o aeposito t m l -

«I» • Drogaria Santos—f i l ia d * 
" o . 8 8 ? 

1LLIYI0 BRASILEIRO 
O A l U v i e I i h I M n e u » d à n e 

kevralg leaa . 
O A U i i l t B r a a l l e i r o c u r a d ó r r i 

• b e a m a t i c a s . 
O A U i v t e Sraai lefare e u r * dôres 

O A I U t í o I i m I M n c u r a toda a 
«Ar. 

V s u d e - s e u 

CASA BARVEL <£ C. 
8. P A I LU 

Duo 1 aguaribe, eqüina rua r e n d i a na 
Duchas escocezas de liada c circu-

larei ^ara senhoras e cavalheiros, lia-
> nataç»o e cachoeira, banhos 

inedleiuaes, banhos de luxo . 
Massagem completa. 
O dr. Jafuar lhe e dr. Ullvsses P a r a -

I)lios s l o encontrados, aquelle das 8 
i » 9 e este das ( 4s 10, por conta d o 

estabelecimento, para o e x a m e d a s a p -
plicuçfies dos baubos. 

M O N I T O R 
r u m w u D o 

o 

pmxvxLaoiASo 

N O V A R E D Ü C Ç À O D E P R E Ç O S 
M t o r i . 5, p a r i 5 5 0 a «00 m ú m i t o i m - h . 
M t o r a. 6, para 150 a 750 v r * u ferim-b. 3:5 

de St P a i 
a « T h * H u n t l e y M f * te U m l M > p r 

ém 1*1 ommtrm a a a a n f a S t e M a r a a é • a a 
toiatriM» 

• M W 

Co A l l i a m B a t t a u a , antigo e couii<v>i<]0 n , 
) ( n a o | a U i . i > . l u m , l o i i r c . o u l a r a m e n i e 

do, 1. Coelho Barbosa preparou ba cinco a u u o i j " . 
tinia lcrn.a especial, u m especifico para c u r a i V , „ 5 
«l.tfc « c u i b l l | a u t s ue iili.a Iresdias . Aup« r f l , 
i n u , w u c e i o i r s üo A l l i e » , prevenimos au S ? i 
que, te quixer ler a certeza de l evar para c a * I'"™'®» 
insulo especialmente preparado par» t í U . T , ! ," ' 

lias, d e v e r * ojti.ítr j , i ,n l i a i u.u Cjj..u
 UJ,J1" 

V» i a.iuuu. 
v V 

A' n s l t iuum h f u i r a M i u • d r a j A r i t i da S r a i l l , t u t I n 9 > i ' i ? n , 
8 6 . A g e n t e a p r & M o a P a u l a : B a r a e l a O. 

ui£T oo unrio 
P a l p I U » ém U | W " 

9 8 

3 4 

4 8 0 8 0 

8 9 8 

8 5 4 & 

P A U S ( F r a i c t ) 

HOTEL FERRAZ 
I I - R m H a m a l I n — S I 

( P a r t o d o a i C a m p o » m y a a a a ) 

B t c o m m « n d a T « Í p o r m m s i t u a -

o à o , a p o a e n t o a , t r a t a m e n t o o m o -

d i d d a d o d o p r o ç o a 

Pobreza do Sangue 1 

PHOSPHÀTO. DE FERRO 
de LERA8, Doutor em Sciencias. 

Approvado pila Junta do Hygitn» ele Rie-de-Janelro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruaçao difficil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se achfto reunidos no Phosphato de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem diffieilmente. 

Deposite em todaa as Pharmacias 
- J L 

P e n s ã o A l l e m i 
t t t , H A M T B M U T A O U U 

L U I Z S M E S S 
Almoce , d a s 8 l|8 à I hera .—Jantar , das i t | l * s » b s r n . u m ( H 8 > 

k a Ioda b o m . Almoço e u JaaUr. c o m 7 pratos bera p r » ? a r s l « i i v i M l t i 
tttcc, cem mela garrafa de v inho especial . M J » . 

T a d a a a a M u u m p r a i a a a p t s l a l 
f i s i o i t u c o a s i m o a i cbrvkjas kh o&aturAi c : o . » i 

Vales 
f o r 100 

k I a a a f t a ém p r i a a a l r a a r l t i a 

les para 80 nretefles, 871000. P a r a l a t e r a i s te .* 17 a u i r t o i ii i iblIiadM, 
)|00ü a U 1508000 por m e i , e x t e r n * . 7 i ) t i iJ p j r mu. Diaria. 5J)J) . 

Drogaria Silveira 
U M A , S A N T O S A 0 . 

I m p a r l a d a r a a d a d r o g a s , p r a d u e t o n c h l m l -
c a a a p h a r m a a a u t i e a a « « f l u a s m i n e r a e s , 

v a a i l h a m a o a e a a a a a r i a a p a r a p h a r m a o i a s 

Importação directa da França, Allemanha, Portugal, flulla, 
Inglaterra e Estados Unidos 

Todos os artigos desta casa são legítimos o a pregos reduzidos 

6 — R u a do Couiinercio-— (i 
Caiza do correio, a 18 Telephone, n. 83 

Endereço telegrapbico: 8IL\ EI«A-S. PAULO 
FOLHETIX SC 

A C A L O U » A 
F A O n i A B S i B l M I i Ç l ^ 

Romance original 
na 

C E N R I f t U E P E R E Z E8CSICH 

A X O I T E » K \ A T A L 

CAPITULO VII 

V > s doaerdom domes t i ca 

—Pois bem, imagine que me deu 
na cabeça abraçar mlnba mulher, o 

ttaue « multo natural, e o meu Krncs-
f to teima a querer aliraçal-a antes de 
palm. Arma-se questito, e precisamen-
t e qaando o senhor vlnba a entrar, 

orrla eu a dar o abraço a Isabel, 
as meu Ilibo paua-me adiante e 
iraça-a primeiro. Isto merece um 

«stlgo exemplar. 
—EfTectlvamente — responde lleltor, 

§rindo — se me querem tomar por 
: na questlo, condemno a Krnesto, 
usurpsdor, a dar um abraço em 
pa«. 

—t ico satisfeito com a sentença— 
,dlz Bernardo, abriudo uns grandes lira-

os a seu fllbo, que se precipita nel-
es para occultar a cmoçlto que seute. 

lleltor, encantado com a harmonia 
[ue rèlna naquella família, depois de 
ilar de alguaias coutas superQclaes. 
uplica a Paula que cante um pouco. 
Paula accede. Heitor senta-se ao pla-

ne; Paula fica de pé. Junto deile, e co-
n t e * • cantar com uma serenidade 
Admirável. Ernesto vira as folhas da 
partitura, e Bernardo e d.Isabel, para 
ae n l o aborrecerem, começam a Jogar 
uma partida de xadrez. 

Aquelle quadro, contemplado de re-
lance, ( digno de inveja: mas, como 
os rios caudalosos, aquella família 
apresenta a superfície tranqullla, ao 
passo que a tempestade lhe revolve o 
eelo. 

Como a arvore lascada pelo ralo, 
cuja fenda se n l o percelie, assim a dis-
simulação occnlta o odio que se abri-
g a no corsçlo do pae e do fllho. Mas 
a sociedade srt v<> o que os hypocrltas 
):.e querem mostrar, e multas vezes 
Inveja a fellcldado dos desgraçados, a 
fortuna dos jjof>tvj, e o soego dos ml-
eeravell. 

CAPITULO VII I 
O proapacto — O j o r n a l i s m o . — A 

T i a í t » 
Passaram as festas do Nslal, com 

alegria para un«, com amargura para 
outros. 

A compensacüo tf lufalllvel neste 
mundu; o que uüo cosluma a ser é 
justa; para que uni se ria tf quasl in-
dispensável que outro chore. Mas no 
lim de contas, tf preciso tomar os acon-
tecimentos como ellcs vtfm, porque os 
anneis da cadela social süo mui ve -
lhos e duros para se fuudlreiu de no-
vo 1 nossa vontade. 

Daniel 6 um rapaz nl le iro, quepos-
sue um conto e quinhentos mllrtf lsde 
rendimento ao anno, graças a parci-
mônia de seu defuuto pae, e que além 
disso, agencia honradamente o que 
pôde por seu lado, porque, como diz 
o rif lo, «o multo trigo nlo 6 que faz 
o mau auno». 

Knlremettldo, valente, franco e ge> 
neroso de coração, disposto para t a 
do, conta um numero dilatado de ami-
gos. 

O talento que possue. sem ser de 
primeira plana, como costuma dizer-
se, nada tem de comnium, pois oble-
ve-lhe um logar entre os homene po-
líticos. 

No momento em que o vamos en 
contrar em casa, occupa-se em redigir 
um prospecto, trabalho bastante im-
pertinente, por certo. 

M o julguem os nossos leitores que 
Daniel c um lllterato, ou um poeta, 
ou um jornalista de profissão; nada 
disso; n l o tem essas pretenefos, e sem 
embargo, faz versos, escreve artigos, 
fala de litteralura, e por uma eu duas 
vazes, tem dirigido semanarlos e pe-
riódicos (lomingiirtros, desses que v i -
vem a vida das rosas. 

Mas Daniel romprehende, como liom 
liespanhol, que a política tf um dos 
lions negocios que podem explorur-se 
na palrla de S. Fernaudo, e prefere-a 
às sociedades de credito, tüo desacre-
ditadas em nossos dias, 

Um politico disse-lhe: 
—Daniel, verÀ tem audacla, talento 

e ambição. Quer ser redaclor de um 
perlodleo ministerial ? 

Daalel, depois de pensar um mo-
mento, julga conveniente acceltar, e 
pergunta: 

—K que lucros me advirão datil t 
—Km primeiro logar—responde-lhe 

—terá um bom ordenado, e em se-
guudo, o governo trabalhará para que 
sala deputado nas primeiras elel^es. 

Daniel acrella o ordenado do um 
conto, e o diploma de deputado em 
perspectiva. 

E", pois, necessário escrever o pros-
pecto, essa espccle de anzol, alvo dos 
desvelos dos editores e de todos os 

Iue condam na M a fé do publica, e 
a lógica das suas razões o êxito das 

suas emprezas. 

0 prospecto tf po.s o grilo de trigo 

Sue se lauça ao campo da curioslda-
e publica, para quu reproduzi o mi-

lagre da multiplicação dos paes e dos 
peixes; mas quasl sempre o publico, 
com o seu boin senso, costuma a rir-
se daquelles ataques directos ao teu 
bolso, e exclama: • Musica celestial |, 
e serve-se do prospcr.lo para os seus 
usos particulares, esquecendo que as 
vezes custou uma noite de desveles e 
fadigas a sen auçtor. 

Daulel estava por Isso seriamente 
occupado com a redaci.üo do pros 
pecto. 

Além disso, os proprietários do pe-
rlodleo delxaram-lhe a seu cargo as 
questões de Imprensa e admlulslraçlto, 
e islo s lo outras lauta* queliradellas 
de cabeça que se vtfm Juutar a cun-
feeçfla do programma, como agora e 
costume dizer-se na lldgua de Cer 
vautes. 

Daniel tem diante de sl a lista dos 
redactores do Manianares, pue e o 
titulo que deve encimar o perudico, 
e uüo deixa de sentir certo despeito 
ao lêr o nome de alguns collaliorado-
res de talento e agudeza, que, valen-
do mais do que elle, ganham menos 
de metade, e sem uenuunia esperau-
ça para o porvir. 

Os redactores de um perlodleo, com 
multo raras cxcepçftes, podem cha-
mar-se os martyrrs modernos. 

Nada eufada e Inuabllila mais que 
o Jornalismos, e nada produz me-
nos. 

O jornalista de pruUsslo pode ter a 
certeza de que nunca ha d* enri-
quecer. 

Diariamente vtfm i redacçlo, e Ido-
latrando o perlodleo corno uma m i e 
a seu Ilibo, dlo-lhe gotta a golta lo-
do o vigor da soa lulelllgencia. Se al-
guém recolhesse aquellas parcellas de 

fiensainento, ver,a que sito ellas que 
òrmam a base sohre que se apoia o 

que recolhe o frueto. 
Mas tornemos a Daniel, que esta a 

terminar o prospecto, para naquella 
mesma noite o apresentar no mluls-
terlo do reluo, quando o criado o vem 
lutei romper annunclaudo-llie uma vi-
sita. 

—Quem tfi—pergunta. 
—Um sujeito que j& tem vindo ou-

tras vezes- respon io o criado. 
—Se tf algum amigo, que conheças 

ue apenas que matar o lempo, dlz-
\e que nlo eslou em ca; » . 
—Klle diz quer se chainaKuzenlo, e 

que v. s. o mandou vir. 
—Ah ! I I sei quem é. Manda-o en-

trar. 
Pouco depois apparece no gabinete 

de Daniel o noivo de Maria, o hon-
rado typograjiho com quem o leitor 

z 

já travou conhecimento ha liaperla 
do sr. Hraz. 

—Meu caro—disse Daulel — csllmo 
mullo que viesse, porque «st.i nulle 
tenho de apresentar o rui da despeza 
Uu ministério; suppoulio que o traz 
feito. 

—Sim, senhor; trajo-o aqui. 
Eugi-ulo pfri um caderno <lc papel 

sobre a mesa ilo u»\el redaclor do 
Manidnarrs. 

Daulel exam na-o com alleiiçlo. 
—De n a leira que o doiiu da Im-

prensa rst l resolvido a veuUel-a ! 
—lista. 
—li f e r i büa t 
—Parece que s!m. 
—Decerto que tem aliuma maelilna 

que p4de dar vaslo a uma tiragem de 
quatro a seis mil exemplares ' 

—Nlo faita mula pertencente á im-
prensa ; a maelilna aneuas lia ciuco 
mezes que chegou de Paris. 

—O que me parece tf barata ile 
mais. . . Mas aqui n lo vem consljuudo 
o ordenado de direclor. 

—Isso n lo me competeamlm. 
—li ' um rasgo de delicadeza nu* o 

honra irulto; mas, como pode enlecder, 
a mim é-me completamente Inililfereu-
te mais tre« libra» ou menos ao mez; 
n lo vale a pena ; o que eu quero é 
que e«tejiwn contentes. 

—1'ols bem ; depois combinaremos 
isso. 

—Nlo, senhor; amanhl devo llear 
tudo terminado. 

—Knl lo , voltarei amanhl. 
— M o quero que perca o v n traba-

lho ; deixe-me o numero da sua case. 
que eu lhe escreverei ae fòr preciso. 

—Como queira. 
Kugeulo pega numa penna, e escre-

ve sobre um bocado de papel: 'Desde 
ás oito ila inanhl ás oito da noite, na 
Impreusa. Das uove da noite até i s 
onze, na r i a da Comadre « . • . . . , Im-
pei ra n." 

Daniel pega no papel com lndlITe-
rença. mas ao lixar, sem luteuçlo, os 
olhus lio que Kugeulo acaba iln escre-
ver, deixa escapar uma cxclamaçllo 
de surpreza. 
. —Diacho I Que casualidade !—dil.— 
O senhor mora na r ia da Comadre 
n.° . . .? 

—Nlo , senhor ; mi ro na rua da 
Oorguera ; mas, como rara é n vez 
que eslnu em casa. puz nlil o nu-
mero da porta de uma honrada 'aml-
lla onde costumo passar as noites. 

Eiuenlo pronuncia e-tas palavras 
com uma Irauquillldadn que sdire-
salta Daulel, o qual lixa um olhar ca-
rinhoso no joveu op»rarlo, conservan-
do na mio o peda.o de papel. 

Aquelle olhar nio passa desperce-
bido a Kngenlo, que Ul.t sorr.udo: 

fllonlinuaí 

Cm tgual data de ana» passado 
deu a centena !-•&. (Centena TSi 

Dezena 

Urupe U 
O a p i U a A l a x a a a d r a 

MOLÉSTIAS 
da Booa a da Garganta 

PASTILHAS de PALAV6IÉ 
DE CHLCRATO BE P0TA8SA 

E D ' A L C A T R X O 

Apprcvsdas pela Junta de hygUne 
do Bio-ic-Janeiro 

E o fomedio mais rápido 
e efflcaz quo f-c conhece para 
conibalet* as moléstias da 
boca, tu os coiuo a inflamma-
ção das gengivas, as aphUs, 
a secctit» da lingua e do 
paladar, o ogualmcnte as 
moléstias da garganta, como 
a incliaçuo c ulccraçôes das 
aniygdalas o da campainha, 
a rouquidão, etc. Ellns sflo 
muito [irocuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores do si-rsiiao e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, ruo Vivienna 
B EM TODAS AS PIIARMACIAS 

A L F A I A T A R I A 

E M U L S Ã O d e s c o t t 
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Lúcio Qcchialini 
MODAS~PÃÍÍÍHOMEVS 

Espf-eiuüduile em 

Casemlraa e 
C H E V ê O T S i n g l e z a a 

Rua do Rosário, 5-B 
S O B I i A D O 

— SÃO PAULO — 

Portentosa TransformuM 
Estas süo duas photograpliias 

do menino Francisco 
Maribona y Peraea, 
da Havana, • tirada» 
na cdade do* 9 e 
11 annos respectiva-
mente. 

I EDADE 0 AKXOH 

A transformação 
maravilhosa de um 
ser débil c rachitico' 
n* um adolescente 
forte, robusto c sadio, 
c omo o demonst ra 
sua atheletica figura, 
f o i obra r ea l i z ada 

CDADE II AJTCtOft 

E M U L S Ã O D E S C O T T 
P<u-a os qne dnvidem da authenticidado d'eata assombrosa trans-

formação, inserimos os nttestados da Sra. D. Catalino Feroza, B&i do 
menino o do Sr. Roque Sánckea Qniróz, cujos documentos têem sido 
legaliaados pelo tabellião publico, Br. Francisco de Caatro y Flaquer, 
segundo Registo Num. 479, cujo original axtractamos. 

R a t a k a , 15 do Marco do 1903. 
BRM. Bcorr is Bowkb, Nora Ycrk. 

Mui fi»nhoT«« nouoi: Em prova do ftfrnrt*-amonto r*m*tto a V. Boa. as photograpliias 
• mau fllho o manino Franrlapo Marilmnn y 

PtrBin, de onze nnnos dVdade, o qunl devido 
«um golpe aoffrido no peito foi n<-ommettido 
da uma euferinidade que dia ein dia mo fatia 
ver mala porto o flra <in sua vida. a tosse o a 
febre o tinham auiquiludo, eua f «ura era um 
czpefítro, h6 ossos o espirito. N'osse estado, o 
Dr. Roquo Sám-hez Quiróz, depois do ter esgo-
tado todos os outros recursos lhe receitou a 
Ktmilsio do Scott Legitima, tendo-a tomado 
por espaço de um anuo. O resultado tfio pro-
digioso que ninguém pensou, podo \br se pelas 
doas photographiaH que tenho tanto gosto em 
remetter n V. «as., ftutoriiaudo*oa para que as 
publiquem. 

Catalixa Pebaza, Vva. i>2 Maribona. 

Boqvb SANva^ QriBAz, Módico o Cirurfiio, 

CBRTTFrCO: quo o menor branco Francisco 
Maribona y Peraxa. morador ft Num. 44 Omea, 
om conseqüência do um traumatismo que p6s 
em perigo «tia vldn, flcoit n'um estado do 
eachoxia quo padecia impossível podesse re-
cuperar a sauae apesar «Io tel-o indicado oa 
medicamentos o o reflmen alimentício quo à 
meu parecer lhe convlnha. Vesaas circums* 
tanclas lembrei mo de indicar-lhe a verdadeira 
KmulhSo de 8cott que tio bons resultados mo 
tinha dado om outras occasiftes, obtendo esta 
vez um resultado quo a mim mesmo mocauaa 
assombro, ficando uma vez mais reconhecido 
das oxcellentes propriedades da dita Koiulsâu. 

Havaxa, MARÇO 10 de 1903. 

I)n. Vo^vk Sakcbbz QriRós. 

Segundo o sen original que com o numero 470 fica tio meu registo. De todo qual \ 
c do demais conthcudo n\stc documento eu o tabtllião dou fé, 

2Ta cidade da Iíavanat 

aos 26 dias do mez de Agosto de IDOS. 

M O N T E R O _ ( P E D R O M O N 1 Test igos| c 1 { E Q Ü E N A 
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E M U L S Ã O D E S C O T T 
E N G E N H E I R O S F e r n a n d o A r e n s & F i l h o IHPOIUDOHES 

R e i i r e a e n t H i i t c d a o e l « ' l » i - e f n l i r l c H 
M i t H < ? I i i m > a a t m i c £ c i i < c l i t t i - l i u r t , I V i i r i i l s e r K , A l l o n i t ú i l i u 

Oliamamo» a «tlençüo dos srs. engenheiros e Industriara para esse grande 
eslalieleeimento, rjue tem fornecido multas das pontes e eslrucluras do ferra 
mais afamadas do inunilo. 

Fornecemos como representantes desla casa, todas e quaesquer plantas e 
•"•" ' "" ' T» geral, executaudo 

ronirrriuu» i uniu i r^jrrsruiunir.s ursia casa, lonas e nuaesi 
orçamentos para pontes, esla^rtes e eslrucluras de ferro e n gera 
depois os encomniendas eom todas as garantias. 

Temos catalogo.* c pliotographias de oliras executadas e daremos 
quer lii!erina^<ies. 

quaes-

=|_| 
l t i -|>r « -N«> i i t m i t o « i n . M « n l « * n -

l iurKer .>lMH«'liliieiifulirlU , Mit|tlelHir(, A l l e m a n l i a 
.01 para pequfn 

de assucir. 

Ksla faliriea fornece maclilulsinos o : mais aprr.'eli;oados 
c os maiores rngeutios de assucar e a^iiantenle. 

I-.' a principal fornecedora dos grandes centros produclitos 
como Cuhn etc. 

Macliluas de reeeule ronstrurçSo multo aperfeiçoadas para engenhos reu-
traes. como panellas de varuo, ceiitrifugas etc. 

Daremos quaesquer informações o lomereremos plantas e orameuloj 
a quem pedir. 

Rua da Quitanda, 1 — Caixa Postal, n. 460 

Companhia d» Vavtga«io 
"CRUZIMO DO SUL" 

Vapores a aahir 
J ú p i t e r IC de dezembro 
Ba tnvno Stí de dezembro 

O espleudlda, novo e rap!d> va-
por uarlonal 

O R Z O N 
IJUAS IIF.LICKJ 

Salilrá de 5autos cin o de dezem-
bro para 

P a r u m i g i i i í , A i i t o n l n n , 
I h w t e r r o , 

R i o ( i r a u i l e « I o S u l , M » i t > 
t n r l i l 6 o o I l i i c n i M - A I r e i 

rccetieudo car^a em transito p i r » 
Helolas e 1'orlo Alegre. 

I'ara fretes, passagens e mais In-
formai.iies com os a 'ente t 

T h a o d o s * W i l l a * C i a . 
S. 1'aulo, lar^o d> ouvidor, i 

Santos; rua S. AuL >ulo. St e 5 > — Hi« 
de Jauo.r», rua da Alfaudega, II 

LA Vlil .OCK 

Narlgazlone Italiana, a rapara 
O esplendido e ra/iido vapor 

Salilri de Santos, uo dia 15 de de-
zemhr», para 

M o n t a v i d é a a 
B u e n o a - A i r a a 

v u o f . I i nseins 
I d a e v o l t a : 2 0 »k de r adncç l o 

A passagem de volta e valida lam-
liem paia os vapores da .Navlgazlo-
ne üenerale italiana*—floria A Itu-
baltlno. 
1'icço das rasAgen j do 3» classe, 

7G f rancos . 
1'ara passagens e mais Informa-

ções com todos os suli-agciiles e agen-
tes geraes no Urasll. 

SCHMIDT & TROST 
P A U L O — M u n d o Commerclo, I I . » . 

• A U T O S — llua de Santo Antonlo 
u. 60. 

Raaabarar JMt laa ta r l eaa l eeha l l t « -
p f i e h i f f f a h r t a - e a a a l l e o l i a f t 

varon is a santa 
• • a t o e , M de dezemliro, e B e l v r a -

Corr iamte i .1 de jauelro de 
l!K0, Bah i a , 10, e Cordeba '17. 

Opaqusts allemi» 

I a X J U C A 
C a p i U o , A • i aaeaaea 

Salilrü no dia » de dezembro, para 
S t o , Bah ia , U a U a , U i i t u . 

I s m t s r g g 
rommunlcamos qne os preços dai 

passagem de 1* e 3* classes entra 
Santos e Rio foram reduzidos a 4)1 
e to » respectivamente. 

l 're;o das passagens de lercslra 
classe, para LlaliAa, 1 U I 9 0 9 r i l » . 
Incluindo o Imposto. 

Todos o « paquetes desta Compaollla 
.>>.1o providos com os mais moderaoi 
melhoramentos e ollerecem, portaato, 
o maior conforto aos srs. passageiros 
lauto de 1 ' como de li* classes. A lior-
do de todos os paquetes lia medico e 
criada, assim como cozinheiro porta-
guez e ate Portugal as passagens d ) 
todas as classes incluem vluho de mesa. 

I'ara fretes, passageus e mais la-
lonnacões, com os ageutes 

„ E J o b u t a a k C s a y . 
nua Jou Bottifaclí. n. 21—S.rAULÜ 

wm iwm 
M a n a l M d e a a a U e 

CÂMARA I1KDICAL 

A Cavara Cvadiral dos Correlorea 
a S l au toateai as segulnles tabeltas: 

90 dias t vista 

l e a d r r a . . . 
} * l f i l ••••eeeeeeoee 
B a a t k w i * 
' lalie 
'ertefal 

in 3|4 
859 
703 

18 E|8 
674 
<118 
S7« 
313 

»|!>75 
. » . . , . . * 141800 

t a l r e m c s : 
Cealra Naqee l res , 16 l l| l< a l « I8|I6. 
CeBtia ranaa ia l r l z , 16 a t4 a 1613|l8. 

ta» « l i a i dal* u a ano passado: 
*> dias t vista 

. . . . . . I I |l|31 18 Í1ft2 
. . . . . . 754 7*1 
* . . . . . 891 » l » 

7(8 

aiêSt 
lütaBo 

M M a I I I I i l S . 
I * 8 | 8 a r I I t l l l l 6 . 

( t i i m i c i n ( ( « l a r i i f i do Com-
a . í t f i o . 

Santos, 6 (As 10 lioras) — Haacario, 
16 .1|4 ; letras a tC 13|1U. 

Krtrado. l i m e . 
fauter, u ias 12.3S) - Fanrarlo, i c 

3|l; sem letras; hancos comprando a 
26 7|8 

Mercado, calmo. 

n i K I J I I ( ( U atALUADiS BORTIM 
IS letras do B. O. Beal,8 •;., a iüt 
8 Idem, Idem, a S68 

B0 ac(Aes da C. Paulista, a 24C8 
B Mem, idem, a 140» 

70 idem, idem, a ato» 
10 idem, idem, a 240» 
t o arcfcs da (]. Mogyana, a 2IC8 
2 Idem, Idem, a H f i » 

50 aeçrtes do B. de S. Paulo, a i2l»W«i 
10 arrAes do Banco Commerclo e In 

dnstrla. a 3108 
5 Mem, ttca,a3ltt 

80 ae(Aes da C. PanlWa, a 23Ü8D0O 

l t n « r c a u c o s rsn4. Comp. 
A p e i x e s do E s t a d o . . — 
A p o l l c n g e r a e s d e S % — — 

Letras éa tnara ia t. ftab 
8* esapreslnuo 
y eatpmUaae. 
r " .*,„ — — 

Idem (30 dias) — — 
Letras da 0. de San-

tos ( ! • e m l j s l o ) . . . — RI» 
Idem Idem 12* emissão — b:a 
Idem da Camara de 

S. Slmío — 648 
Idem Idem i2*emlssao — 63» 
Idem Mem de Casa 

Branca . . . . . . . . — — 
lc.fr: da <1. de S. Car-

los da 3* adrle — — 
Lcltas da C. de Cam-

pinas — 718 
Idem de Campinas de 

20U» , » , . , , . . . . . . . . — 1 '68 
Letras da C. de S. 

Crui das Palmeiras " 1 — 
Idem da Camara de 

Rio Claio — 1008 
Mem da Camara de 

JandlafcT — — 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras., l i o » t o » 
Idem da Camara de 

Bllielrüo J f e t o . . . . — 7»» 
Idem da Camara de 

Jardinopolls. — — 
ACÇCLSDK B iHCOi 

Cemrr erelo e Indus-
tria 3S5» 3i6| 

Credito Real earL h f -
^OÜMCtflt, . aeea " 

8. Paulo. 1868 1218 
LnlAodeS. Pao lo . . , * — l « 
Cama. I ta l iano. . . . . . 860» M « | 

30 « M s — u m 

Couslrurlore Agrícola — — 
ACVÓtS Dl COMPANUIAS 

Mogyana . . . . . — 241* 
Ideii., Idem, a 30 dias. — — 
Paulista 2H6 iiaa.vri 
Idem, a 110 dias — _ 
II. de F. de Dourado. — 2109 
Melhoramentos S lo 

Paulo — 4*i8 
Autarctlea i s o j 
E. de F. de Arara-

Suara 11104 — 

uslrlaf de S. Paulo — ]0'>» 
Vidraria Santa Maria. — — 
Teieplionica 9 a 

. fo Sportlva — _ 
Ma illardv — _ 
Paolista de Electrlcl-

dade s i o j _ 
Hrefaanlea i i iuj — 

I1EB4ÚNTUHIU 
Korte Paulista — _ 
C. Fab. Paulistana... 11 jt — 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Pretoex-inros — — 
Industrial de S. Paulo 

s ' * 

l e j b a s hipoti i lcarias 
B . Credito Real d e » % _ 
Idem e 'h a 10dias.. . — _ 
Mem 8 % — j « 
Mem » % a 80 dias 

prazo 8x0 _ _ 
M e » . Mem. a 30 dias I 

8 rea l . de v t a d . „ — . | 

Banco 1;. S. Paulo ex-
juros 

L A VF.L0CB 

IIVIfiUIlK ITAUIIK I NNK 

• CITTÍ íf MÍLAffO 
SahlrA de Santas, ne dia 28 da de-

zembro para 
K l o 

tieaeva 
e S a p o l e s 

VIAGKM RAPIDA 
I d a e v o l t a : a o ' » de r edncç lo 
A passagem de volta é valida Um« 

liem para os vapores da «.VavigaMiiis 
(ieuerale Ilaliaua—Klorio A It 11 ha 11 i;io. 

Preço das passageus de 3* cla-sr, 
M O traaeoa . 

Para passageus e mais Inform.i .V 
com Iodos os snli-agentes e agculrs 
goraes 110 Brasil. 

S e h m i d t l T r o s t 
S. PAULO—llua do Commerclo, 11. 9. 
S A . v r u s — llua de Santo Antuuio, 

11. 50. 

— 338 

l a r ç o do r.Arü e u sa.vtos 
A Associação Commercial recebei e 

aeguliiie t e l e g i a m i u a : 

es a ros, A 
ti n.errado ahriu hoje com regular 

procura, ua U s e 34-00 por III klios. 

movimento d a pa r ta 
Va/Hire* e»pertulnt rm Santo*. 

l iuenos-AIres , . A l h l a n l l q u e - , . . . 12 
Rio, «Júpiter. 16 
Southampton, . « a g d a l e n a . i h 
lliifnos-AIres. J9 
Rio. .Saturno. 
Buenos-Aires, .Chil i , 10 

Em janeiro : 
Buenos-AIres, o 
Buenos-AIres, « H a g e l l a n . . . . . . 23 

Vapores a eahir de Sanlm: 
Em dezemliro: 

Nápoles, «Cllt i di i . e n o r a - 11 
Nápoles, «Slena. 11 
Hamliurgo, «Prlnz t l l e l Frlede-

rleh» ia 
Soolbamptou. «Aragon. I » 
Sapeles, >8avola> 27 
Bordeaoi, 28 
Portos do snl - O r i o n . * 
Porlos do Sul, . J ú p i t e r . I » 
Bordeaux. .Ath aolinoe. . • 18 
B o m i o s - A W s , .C l tU di Mllano.. . 18 

> n 

(íenova e Nápoles, . S i e u a . t u 
Bordeaux, . ( l l i l l l . j ,; 

lim janeiro: 
I ordeaux e escalas, «Amazone. . . 9 
Bordeaux e escalas, <.Uagellan>.. 23 

l > r a « a « I * M a r e a d a 
Lista dos preços des geueras a venda 

110 mercado: 
Fel j lo mulatlnho, alqre. 7j00a í»503 
Dito branco Mas.-, , 9*.V)) luajoo 
Cabras com leite • 208UOO 40*000 
Bata Ia em caixa . 840011 88300 
Bacalhau 1 kilo «MIO l*uoa 
Carne secca, »• . |»iixj Itsnj 
Azeite em lata 1 litro 1»700 2»v>) 
SabJo em caixa uma 2»30() 7»000 
Cebolas restea IJiOi ||3oo 
Ç I kllo »700 »suo 
Alho restea a a » , ljutj,) 
Jjingiea I alqueire IO«SOO il»0u0 
Lentilha j kllo |700 4 » » 

motdo • |2oo _ 
Palmitos 1 duzta 2»V)0 3»Wu 
Rapaduras • _ j í l W 
Uuelj/M de Miaas um 187oo * * x » 
Manteiga fresea I kllo 3 * u o m » 
mia salgada, tala, l / i . l » w o 
Massas tomates exL, 1 k l . 88*00 — 
Dita nacional • M7oo — 
Oneijo palmejaao . aa5i)() _ 

• 8800 -
Avr t l s 
A l 
A l 

d ' t 0 , « tlto I88D0 - . idem de arroz 
i ' " í , r i 1 " » * 8700 »403 Lombo, Idem 
Pombos casaes I4.M/.1 1870J Carue de caruelro 

u mimoso, l alqueire I3»OOJ - , Bauha esa r í m a 

30*000 
1(503 1170» 
1*100 l » ' 0 « 
880» 8W0 

L o n d o n a n d R i v i r P l a t t B a n k , U a i í o i 
CAPITAL 
• APITAI, KF.AI.MAW» 
FUNDO Dh líESEKVA 

£ 1.500.000 
y 10.000 

l.OOU.OOU 

r T r " « ' ' " ' 4 ' - m s t a i p s . . a , aa 30 or. xüvEMaao r>r. I »0 í 

A . c t t v < 

l e tras dm-omada». 
I^fras a m-flur 
Empréstimos, cintas cau-

ri.madas Plr 
Caixa Matriz, Filiam K 

Aí-m-ías 
I*i\i-r-.aa rodas 
IVnliores rtf Em|ir'>tin.«»s 

e Dirersw Valorai. . 
Caixa em moeda nrr-n-

te ao ftrt da Ban. o 

1 28i:J23Ç9IO 
1.961:3479750 

9H7:.124$470 

757:170$ 100 
50:7539520 

S. 817:371 W » 

»7)^W<110 

» » 4 < j « i » a * u 

Capital d. riarado da Cai-
xa Filial 

OepomtM a p r a / o f i i a . . 
Contas romntas com • 

sem jnraa 
Diteraa» conta» 
Titala cm taaçto a Da-

poalt» 
l e t r a s a pagar 
Caixa Matriz, Filiara 

Agewiaa.. 

Mfkfli 
» 3 i l 73 l5 » 

t M H W g 
I 8l7írt9»»W 

8 337J72» » ; 
WJS***1 

' JJ*fc4»7»lJ? 

- ^ -
i s » £2 - I 

8 . E . aa O . 
8. Paalo, c it dezembro de 1906. 

Peto Ltmém mné User Piau Êmmt, UmUt* 
i M c a a d o h - A . a . M m e a . , 


